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“Se a única coisa que 
de o homem terá 
certeza é a morte; 
a única certeza do 

brasileiro é o carnaval 
no próximo ano.”

Graciliano Ramos

Escola Municipal Dr. Alves de Brito, em 
Rodrigo Silva, tem reforma finalizada

Justiça acata parcialmente 
pedido que aponta 
irregularidades na greve 
dos servidores de Mariana
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Escola Municipal Dr. Alves de Brito

Reinauguração da escola, com obra concluída 

Alunos acompanham cerimônia de entrega de obra

A Escola Municipal Dr. Alves de 
Brito, no distrito de Rodrigo Silva, está 
de cara nova. A reinauguração do local 
com as entregas das obras aconteceu na 
manhã da última quarta-feira (26), com 
a presença do prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo, de sua vice Regina 
Braga, secretários e alguns vereadores, 
além de alunos e familiares, e de servi-
dores da educação.

Após uma reforma completa, a es-
cola centenária agora conta com salas 
mais modernizadas, com uma quadra 
de esportes renovada e com cozinha 
mais bem equipada, oferecendo mais 
conforto tanto para os estudantes, 
quanto para profissionais da educação, 
e consequentemente uma maior quali-
dade no ensino.

O vereador Matheus Pacheco, foi 
um dos presentes na cerimônia de en-
trega da escola à comunidade. “Duran-
te as reuniões da câmara cidadã, junto 
à Câmara Itinerante no distrito sempre 
ouvíamos muitas reclamações sobre as 
condições da escola e agora a comuni-
dade vive um novo momento”. Como 
presidente da Comissão de Educação, 
Matheus aproveitou para parabenizar 
a gestão por priorizar a demanda e por 
garantir um ambiente de aprendizado 
mais digno para as crianças.

“Desde que ocupamos uma cadeira 
no legislativo, estamos sempre presen-
tes no distrito de Rodrigo Silva, levan-
do todas as solicitações ao prefeito, ao 
poder executivo, e tivemos várias con-
quistas, como a reforma da Estrada do 
Fundão, a reestruturação do carnaval 
no distrito, a retomada da festa do Cha-
péu Atolado, e estamos aguardando 
ansiosos pela revitalização da Estação 
Ferroviária”, comentou o vereador Re-
nato Zoroastro.

A prefeitura de Ouro Preto está 
reformando outras 12 escolas no mo-
mento, e três delas tem previsão de 
inauguração até o fim de março: Esco-
la Municipal Washington de Andrade 
(Serra dos Cardosos); Escola Munici-
pal Ana Pereira de Lima (Maracujá) e 
Creche Municipal Anita Araújo (Sede 
de Ouro Preto).

A história da escola
No início do século XX, em 1908, 

a Escola de Rodrigo Silva foi fundada 

por ordem do então presidente do Esta-
do de Minas Gerais, Dr. João Pinheiro, 
após um pedido de uma comissão de 
moradores durante sua passagem pela 
localidade. Ao longo de mais de qua-
tro décadas, a instituição funcionou em 
diferentes endereços e recebeu outras 
denominações, até que, em 1950, foi 
inaugurado o prédio onde permanece 
até hoje. A primeira reforma completa 
ocorreu em 2008 e atualmente, quase 
20 anos depois, a escola passou por um 
novo processo de revitalização.

Obra no distrito ouro-pretano foi entregue à comunidade na última quarta-feira, com presença de prefeito, alunos, professores e famílias

CARNAVAL 
SEGURO
Prefeitura de 
Itabirito 
prepara 
esquema 
especial com 
forças de 
segurança 
e tecnologia 
de ponta.

Um pedido de tutela de urgência, formulado pelo Município 
de Mariana, foi parcialmente acatado pela Justiça no dia 27/02 
do corrente. Nos autos da ação, em face do Sindicato dos Servi-
dores e Funcionários Públicos do Município de Mariana (SIND-
SERV), o pedido visa à declaração de abusividade e ilegalidade 
da greve deflagrada pelos servidores municipais.

O pedido é referente à greve deflagrada pelo SINDSERV. O 
sindicato deliberou pela ação após manifestações iniciadas dia 
20 do corrente, contra o ajuste de 5% mais vale alimentação de 
R$660,00 aprovados pela Câmara Municipal na última sexta-fei-
ra (21). Os servidores exigem 11,02% de reajuste e R$1.000,00 
de vale alimentação, dentre outras demandas. Durante Assem-
bleia Geral, o Sindserv votou pela continuidade da greve até que 
houvesse uma resposta positiva da Prefeitura. 

Posição do município
O Município de Mariana alega, em síntese, “que embora 

tenha adotado medidas para ajustar a remuneração dos servi-
dores, oferecendo um reajuste de 5% nos vencimentos básicos 
e 10% no auxílio alimentação, as reivindicações do sindicato 
ultrapassam as possibilidades financeiras da cidade, que se en-
contra em situação fiscal delicada”. Além disso, aponta em sua 
peça que “não houve a devida tentativa de negociação pacífica 
e a não apresentação de uma escala mínima de serviços essen-
ciais, o que [...] coloca em risco a população, especialmente nos 
serviços de educação infantil e saúde”. 

A peça também denuncia que a greve teria sido “motivada 
por interesses políticos, com o presidente do sindicato, Francis-
co de Assis Souza, utilizando a entidade para promover sua can-
didatura eleitoral, o que caracteriza desvio de finalidade. Este 
fato, somado à tentativa de impugnação da candidatura do atual 
prefeito nas eleições de 2024, seria indicativo de que o movi-
mento grevista visa mais à desestabilização política do que a 
defesa dos direitos dos servidores”.

Decisão
Diante da argumentação, o pedido de tutela de urgência foi 

parcialmente deferido, “determinando que o Sindicato dos Servi-
dores e Funcionários Públicos do Município de Mariana (SIND-
SERV) apresente e implemente no prazo de 24 (vinte e qua-
tro) horas, plano de manutenção da escala mínima de 70% de 
atendimento dos serviços essenciais, sob pena de multa diária 
no valor de R$ 5.000,00, a ser aplicada em caso de descumpri-
mento da ordem judicial”. A decisão foi assinada pela Relatora 
do caso e responsável pela 1ª Seção Cível de Belo Horizonte, 
Desembargadora Juliana Campos Horta, na quinta-feira, 27 de 
fevereiro de 2025.
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Viagem insólitaViagem insólita
Pois é, gente! Muitas vezes, vive-se uma rotina, mais ou menos, 

as mesmas coisas a se repetir todos os dias, com tranquilidade, sem 
sobressaltos, e, a natureza humana só faz acumular reclamações 
contra esse estado de coisas; porém, lá um dia, se algo diferente 
se interpõe entre a mesmice, a pessoa entende que o universo 
conspira conta si.

Cada um de nós vive em dois mundos distintos; o coletivo, 
no qual tudo ou quase tudo pode ou deve ser compartilhado, e, 
o pessoal, no qual, cada um define o que pode ou não deve ser 
compartilhado, embora, em tempo das redes sociais, muita gente 
tenha perdido a noção desses limites. Este introdutório é para dizer 
que, hoje, vou sair um pouco da linha e narrar algo pessoal, que 
poderia guardar comigo, porém desejo compartilhar com mais 
pessoas; algo insólito, tão estranho, do qual nunca tenha ouvido 
falar ou lido aonde quer que fosse, exceção feita ao reino da 
ficção. Se aconteceu comigo é porque o acontecido, um fenômeno 
insólito, está ligado à natureza humana e, assim sendo, julgo não 
ter o direito de sonegar o compartilhamento; mais pessoas devem 
tomar conhecimento, porque fato semelhante pode ter acontecido 
a outros que, por medo do prejulgamento, tenham guardado em 
segredo. Vamos aos fatos.

 Estava eu, certa manhã destas últimas, em Ouro Preto e, tendo 
concluído o que fora fazer, dirigi-me à estação rodoviária. Eram 
dez horas e quando acabava de descer as escadas de acesso à 
plataforma de embarque, estava a manobrar, para partida, o ônibus 
com destino a Rodrigo Silva, com escala em Cachoeira; expressão 
de uso no transporte aéreo, mas aqui usada porque torna o relato 
mais chique! O veículo estava lotado de cadeiras vazias, além 
de três ou quatro passageiros, entre os quais um amigo também 
caminhante da madrugada, que me saudou, efusivamente, tão 
logo me viu. Preferi sentar-me ao seu lado para um bate-papo 
durante o percurso. Entabulamos conversa e, quando olhei para 
fora, já havíamos saído da cidade, após embarque de mais alguns 
passageiros no último ponto. Ao ver a paisagem exterior, estremeci-
me sob tremendo susto. Veio-me então, a primeira e célebre 
pergunta de quem se sente perdido no espaço/tempo: - hein??? 
“Ondé cotô?” – pensei, não reconhecendo, em nada, a paisagem 
– pensei, mas não verbalizei, consciente dos riscos da pergunta. 
Depois dos oitenta há que saber o que manifestar, em que momento 
e, principalmente, a quem manifestar. Manicômios foram postos 
fora de moda, mas nunca se sabe, né?

Sem deixar transparecer a surpresa e preocupação, observei 
que tudo estava normal dentro do veículo, onde o silêncio era 
quebrado pelos únicos tagarelas, meu parceiro de banco e eu! 
Se tudo estava normal, então o problema estava comigo. E 
agora?  “Pra oncovô?”  Não sabia onde estava e nem para onde 
ia! A estrada não era a Rodovia dos Inconfidentes, mas, sim, 
uma estrada secundária, estreita e sem acostamento. Será que 
embarquei em ônibus errado? – pensei – mas, o painel na “testa” 
do veículo indicava Cachoeira do Campo e meu parceiro de viagem 
para lá ia também. Será que estávamos indo para Rodrigo Silva? 
Não, porque não era estrada, não para qualquer das localidades 
da região. A estrada, em declive bastante acentuado, serpenteava 
entre montanhas altíssimas, buscando por um plano, ao qual nunca 
chegava. Praticamente, não havia tráfego naquela estrada; não 
mais que quatro carros, um deles vermelho, e, nenhum ônibus ou 
caminhão.

Além de algumas moedinhas num porta-níqueis, não portava 
dinheiro, o que me preocupava quanto ao retorno para casa. Como 
não sou portador do vírus da coqueluche mundial, não carrego 
celular; ele fica junto ao teclado do PC, para outros fins. Isso me 
obrigaria a mendigar uma ligação, para obter socorro e voltar para 
casa. Estava assim a pensar quando, olhando um pouco para trás, 
através da janela, deparei-me com um barranco alto, avermelhado; 
e tudo se clareou! Estávamos no Fecho do Funil! Estava terminado 
o meio pesadelo sob estado de vigília, fenômeno desconhecido por 
mim, até então, mas que ter sido vivenciado por outras pessoas.

Resta saber o significado ou propósito do fenômeno, pois nada 
acontece por acaso!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O Carnaval, ampliado e unânime, 
mostra um Brasil alegre e festivo

Em ampla unanimidade e ex-
pansão, o Carnaval toma conta do 
Brasil. Festa popular, universal, 
democrática, aberta e participati-
va, permite ao brasileiro, de todas 
as origens e idades, aderir às ma-
nifestações de todos os tipos e or-
ganizações, em que demonstram 
seu gosto pelo lúdico, pelo canto, 
pela dança, pelo espírito festivo e 
celebrações, com suas alegorias, 
fantasias, ironias e críticas, apro-
veitando a liberalidade da grande 
festa, em cortejo ou únicos. E o 
Brasil, inteiro, celebra a alegria, sai 
às ruas, livre, esquecido das agruras 
da vida, o preço dos alimentos e dos 
remédios, até a polarização ideoló-
gica e adere ao convívio da alegria, 
transmuda-se em folião, celebra a 
sensualidade, em celebração ao Rei 
Momo, de todos e para todos.

Festa muito antiga e primitiva, 
de gregos e romanos, adquire ex-
pressão maior, monumentalizada 
nos ibéricos, portugueses e espa-
nhóis, expande-se nas Américas, 
supera condenações bíblicas, é o 
“carnis-levale”, pagão, retira a car-
ne preparando-se para a Quaresma, 
com seu jejum e recolhimento, 
quando se recomenda renunciar 
aos prazeres mundanos, no calen-
dário do catolicismo medieval. E 
celebra-se também o fim do In-
verno, do frio. O Carnaval liberta, 
permite que a alegria e sentimentos 
aflorem, por isto sua liberdade per-
missiva, a ironia e crítica, perdoa-
das, impera o Rei Momo, a alegria, 
o extravasamento.

Neste 2025 o Carnaval amplia-
-se extraordinariamente. Alcança 
a todos, territórios, cidades, gru-
pos sociais. E torna-se fenômeno 
brasileiro até inusitado pela sua 
dimensão, que atinge a todos e 
a tudo, centraliza a vida, adquire 
monumentalidade e altera vidas, 
negócios, condutas. E realmente 
demonstra sua excepcionalidade 
neste imenso Brasil, em explo-
são da alegria, em que o canto e 
a dança, o lúdico, tomam conta a 
demonstrar traços interessantes da 
personalidade do brasileiro, que 
realiza um dos maiores Carnavais 
do mundo, pela participação popu-
lar, pelos famosos, luxuosos e ricos 
desfiles de Escolas de Samba do 
Rio e São Paulo, os mais famosos 
e belos do mundo. 

É claro que interessa a todos, 
governos e ampla rede de prestado-
res de serviços, é rendoso, estimula 
o consumo e amplia rendas e até 
empregos. E recarrega energias. 
Este ano amplia suas multidões e 
abrangências territoriais, torna-se 
festa unânime. Em BH, que tinha 
o “Entrudo”, trazido pelos Italia-
nos dos primeiros construtores, 
já não teve Carnaval por vários 
anos. Mas a festa renasceu extra-
ordinariamente a partir de 2011/12, 
transmudou-se e hoje atrai foliões, 
com a característica de propiciar 
um imenso Carnaval de ruas, com 
mais de 400 blocos, organizados 
espontaneamente, alguns com até 
150 mil pessoas, em festa que não 
mais se limita aos três dias do cha-

mado “tríduo momesco”, mas que 
começa e antes e prossegue depois, 
a cidade vive a festa em toda a sua 
extensão, em proporções extraordi-
nárias e surpreendentes.

É importante lembrar, especial-
mente para as cidades históricas, 
que o Carnaval é festa barroca, 
multicolorida e multifacetada, e 
que já se manifesta nos tempos ini-
ciais da ocupação territorial. Já em 
1733, com o Triunfo Eucarístico, 
festa que inaugurou a Igreja do Pi-
lar, demonstrou-se o barroquismo 
da sociedade nascente, que o es-
plendor artístico de todo o século 
XVIII demonstrará. Dança, canto, 
alegorias, desfiles, um carnaval 
precursor, por três dias, percorre 
as ruas de Vila Rica, explosão de 
vida e das condições da sociedade 
colonial e opressora. Mas sempre 
libertária, irredentista, que marcará 
a sociedade colonial mineira, em 
Vila Rica e outras cidades do Ciclo 
do Ouro e até posteriormente.

Resta a todos nós aproveitar a 
grande festa popular, traço da ale-
gria do brasileiro, mesmo em meio 
às dificuldades da vida e esperar 
que se renovam as energias para a 
retomada da realidade e o enfrenta-
mento das múltiplas questões que 
afligem este imenso país. Mas sua 
maior riqueza é sua alegria, sua 
capacidade de ser alegre, dançar e 
cantar. E que aproveite a festa, que 
é de todos.

 
maurowerkema@gmail.com
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Pesquisa comprova danos irreversíveis 
em biodiversidade dez anos depois do 
rompimento da barragem de Fundão

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Ibama

Em estudo da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 
publicado na revista “Anthropoce-
ne”, da Universidade de Quebec, 
no Canadá, pesquisadores aponta-
ram mudanças na composição e na 
diversidade de plantas nas áreas im-
pactadas pelo rejeito de minério. Se 
comparadas a pontos preservados, 
houve uma redução de até 50% no 
número de tipos de árvores adultas 

e de 60% para mudas nas áreas de 
mata ciliar do Rio Doce.

Os pesquisadores analisaram 
30 pontos da mata em 12 municí-
pios e perceberam que o Rio Doce 
também continua sendo afetado 
pelos rejeitos. O leito do rio agora 
é mais raso, então quando a água 
transborda, o rejeito se espalha no-
vamente por vários lugares, ampli-
ficando o impacto: “Toda vez que 
isso acontece, há um rebobinamen-

to do problema e isso pode levar 
milênios para não acontecer mais", 
explicou o pesquisador Geraldo 
Fernandes para o G1.

O estudo também aponta a 
necessidade de investimento em 
políticas públicas para recuperação 
ambiental. Além de levar em conta 
os aspectos sócio-econômicos de 
como garantir a sustentabilidade 
das comunidades afetadas pelo re-
jeito de minério, por exemplo.

A tragédia ocorrida em Minas Gerais 
também gerou a degradação do Rio Doce e 

até hoje tem consequências Pesquisadores da UFMG em campo

Arquivo pessoal/Pesquisadores

LGBTfobia é crime e deve 
ser combatida por toda a 
sociedade YOLANDA ALMEIDA

A Prefeitura de Mariana, rea-
firmando seu compromisso com o 
respeito e a inclusão, reforça a impor-
tância do combate à LGBTfobia, um 
crime que fere direitos fundamentais 
e atenta contra a dignidade humana. 
Desde 2019, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) equiparou a LGBTfobia 
ao racismo, tornando-a crime inafian-
çável e imprescritível, com penas que 
podem variar de um a três anos de 
reclusão.

A LGBTfobia se manifesta de 
diversas formas, como discrimina-
ção no ambiente de trabalho, recusa 
de atendimento em estabelecimen-
tos comerciais, agressões verbais e 
físicas, exclusão social e violência 
psicológica. Nenhuma dessas ações é 
aceitável em uma sociedade que pre-

za pela igualdade e pelo respeito às 
diferenças. Além da criminalização, 
a conscientização é um dos principais 
meios para combater o preconceito. 
É essencial que todos compreendam 
que a identidade de gênero e a orien-
tação sexual fazem parte da diversi-
dade humana e que cada indivíduo 
tem o direito de viver sua identidade 
de forma plena e segura.

Se você for vítima ou testemunha 
de um ato de LGBTfobia, denuncie! 
O Disque 100, a Defensoria Pública e 
a Ouvidoria da Prefeitura de Mariana 
são canais disponíveis para garantir 
que a justiça seja feita. Mariana está 
comprometida em construir uma so-
ciedade mais justa e respeitosa. De-
nunciar é um ato de cidadania. Res-
peitar é um dever de todos.
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Prefeitura de Mariana reforça a 
visita domiciliares de agentes 
de combate às endemias

Polícia Militar prende autores de tráfico de drogas no 
bairro Santa Clara, em Mariana

52º BPM/PMMG

LEONARDO MINÉO

O município de Mariana se en-
contra em estado de alerta para o 
risco de infestação de Aedes aegyp-
ti, conhecido como mosquito da 
dengue. Diante disso, a Prefeitura, 
por meio da Subsecretaria de Vigi-
lância e Proteção à Saúde, reforça a 
necessidade dos bloqueios de trans-
missão das larvas. Isso é feito por 
meio da eliminação de depósitos 
de água parada, com a limpeza e 
tratamento de objetos que não po-
dem ser removidos com larvicidas 
e, em alguns casos, a borrifação de 
adulticida para eliminar o mosquito 
adulto.

Os principais responsáveis 
por esse serviço são os agentes 
de combate às endemias, respon-
sáveis pelas visitas domiciliares 
que ajudam a prevenir, controlar e 
combater a disseminação do mos-
quito da dengue. Entretanto, esses 
profissionais têm enfrentado cada 
vez mais dificuldades para acessar 
as residências da população devido 
à recusa dos moradores em permitir 
a visita, prejudicando diretamente a 
efetividade das ações de controle da 
dengue.

É importante ressaltar que os 
agentes possuem conhecimento 
e um olhar qualificado para iden-
tificar possíveis focos do mos-
quito, sendo alguns bastantes 
improváveis, como bandejas de 
ar-condicionado, reservatórios de 
geladeiras, lajes empoçadas, ralos 
de banheiros, entre outros. Dessa 
forma, ao impedir a entrada em 
sua residência, você contribui com 
a proliferação do mosquito em sua 
vizinhança, colocando em risco a 
saúde de toda a comunidade.

Portanto, a Prefeitura de Maria-
na reforça a importância da colabo-
ração de toda a população no com-
bate à dengue. Essa luta é de todos!

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Uma motocicleta com sinais de adulteração foi apreendida

Na última sexta-feira (21), du-
rante um patrulhamento da Polícia 
Militar no bairro Santa Clara, em 
Mariana, uma equipe policial per-
cebeu uma motocicleta Yamaha, 
de cor azul, subindo uma viela em 
alta velocidade. Na mesma direção 
da moto, avistaram três homens em 
cima de uma pedra, que deram iní-
cio à tentativa de fuga ao perceber a 
presença policial.

Um dos homens foi localizado, 
a partir do rastreamento dos mili-
tares, com uma mochila contendo: 
uma barra de maconha prensada, 
uma barra de cocaína, quatro pinos 
vazios, uma porção de skank, duas 
balanças de precisão e um caderno 
com anotações de venda de drogas. 
Outro homem também foi localiza-
do e preso.

A motocicleta Yamaha XT/ 
660R, de cor azul, foi abandonada 
no local, sendo constatado que ela 
estava com o número de motor al-
terado e que o QR-code da placa 
estava danificado. A moto foi apre-
endida e rebocada, para serem to-

madas as demais providências. Os 
autores foram presos e conduzidos 
para a Delegacia de plantão, onde 
foram entregues as drogas e os ma-
teriais apreendidos pelos policiais 
militares.

BHP admite que 
repactuação exclui 60% 
dos atingidos pela 
barragem de Fundão
O número corresponde a 370 mil atingidos que não 

serão recompensados no acordo brasileiro
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Em comunicado semestral de resultados enviado aos seus acionistas, a 
mineradora BHP informou que a repactuação assinada no Brasil pelo rom-
pimento da Barragem de Fundão, em Mariana, não abrangerá 60% dos 620 
mil atingidos e 20% dos 42 municípios que constam na ação movida na 
Inglaterra.

Segundo o comunicado que fecha as prestações de contas da empresa 
anglo-saxônica correspondendo ao mês de dezembro de 2024, apenas em 
caso de vitória na Inglaterra uma pessoa não elegível no Brasil pode ter direi-
to a uma indenização, caso acione a Justiça brasileira posteriormente.

"Aproximadamente 40% dos demandantes individuais e 80% dos mu-
nicípios participantes da ação no Reino Unido são elegíveis para aderir ao 
acordo e receber os pagamentos correspondentes (caso optem por fazê-lo, 
deverão retirar suas ações em outras jurisdições - como a inglesa)", informa 
a empresa no boletim.

Na prática, isto significa que dos demandantes na justiça inglesa, pelo 
menos 370 mil pessoas e 9 municípios não são elegíveis para o acordo de 
repactuação brasileiro, que prevê o repasse de R$132 milhões, com R$32 bi-
lhões a serem direcionados para recuperação de áreas degradadas, remoção 
de sedimentos, reassentamento de comunidades e pagamento de indeniza-
ções às pessoas atingidas e os municípios ficariam com cerca de 4%, R$6,1 
bilhões, deste montante a ser pagos em até 20 anos.

Em resposta, o Comitê que representa os clientes na ação inglesa divul-
gou uma resolução recomendando que nenhum dos 620 mil representados 
aceitem os programas de indenização oferecidos pela repactuação no Brasil, 
além de afirmar que o escritório não irá aceitar, ou instruir seus advogados a 
aceitar, qualquer oferta de acordo que não seja significativamente maior do 
que a prevista atualmente no Brasil:

"Contudo, o afetado que optar por aderir à repactuação comprometerá 
seriamente sua capacidade de continuar na ação inglesa devido às cláusu-
las de quitação impostas no Brasil. Por isso, a recomendação aprovada pelo 
comitê é que os clientes não participem do PID ou de outros programas e 
continuem com seus processos na Inglaterra", declarou o escritório Pogust 
Goodhead. O PID (Programa Indenizatório Definitivo) é um programa de 
compensação acordado na repactuação entre instituições de Justiça, poder 
público e mineradoras no Brasil.

Atingidos protestam durante julgamento em Londres

Francisco Proner/MAB
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STF recebe novo pedido para suspender contratos com 
escritório inglês de municípios atingidos pela barragem de Mariana 

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Operação Batismo: Polícia Civil atua 
contra grupo criminoso em Mariana

Municípios têm até o dia 6 de março para decidirem sobre a adesão ao Acordo de Mariana
Antônio Cruz/ Agência Brasil

Com a data limite para ade-
são dos municípios no Acordo de 
Mariana protocolado no Brasil, o 
Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram) solicitou ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a suspensão 
imediata de todos os contratos fir-
mados entre municípios brasileiros 
e o escritório de advocacia inglês 
Pogust Goodhead, que represen-
ta atingidos pelo rompimento da 
barragem de Mariana na Justiça 
de Londres. A petição protocolada 
no último sábado (22) aumenta a 
pressão sobre 35 de 49 cidades que 
ainda não aderiram ao acordo bra-
sileiro.

O Ibram argumenta que os con-
tratos entre as prefeituras e o Pogust 
Goodhead apresentam cláusulas 
que podem frustrar tentativas de 
resolução amigável nacionalmente. 
Segundo a petição, os acordos pre-
veem honorários de até 30% sobre 
indenizações e taxas básicas de até 
700 libras esterlinas por hora traba-
lhada em caso de rescisão. Para o 
Ibram, as cláusulas contratuais têm 
dificultado acordos no Brasil, já 
que preveem pagamento de hono-
rários mesmo em caso de composi-
ção amigável nacional.

O Ibram requer a suspensão da 
eficácia de todos os contratos entre 
municípios e escritórios estran-
geiros para ações em jurisdições 
internacionais e, alternativamente, 
a suspensão das cláusulas que auto-
rizam cobrança de valores em caso 
de acordo nacional ou desistência. 
O caso aguarda análise do ministro 
Flávio Dino, relator da ação no STF.

O Acordo de Mariana prevê o 
repasse de R$132 milhões em di-
nheiro novo para ações de repara-
ção e compensação, pelas empresas 
Samarco (responsável pela barra-
gem de Fundão), Vale (brasileira) 
e BHP Billiton (anglo-australiana). 
Desse montante, R$100 bilhões 
serão repassados aos entes públicos 
– União, estados de Minas Gerais 
e Espírito Santo e municípios que 
aderirem ao acordo – para aplica-

ção em projetos ambientais e socio-
econômicos, incluindo programas 
de transferência de renda. Outros 
R$32 bilhões serão direcionados 
para recuperação de áreas degra-
dadas, remoção de sedimentos, 
reassentamento de comunidades 
e pagamento de indenizações às 
pessoas atingidas. Os municípios 
ficariam com cerca de 4%, R$6,1 
bilhões, deste montante.

No processo inglês, está de-
finido um valor de £ 7,2 bilhões 
(cerca de R$52 bilhões) que seria 
distribuído entre todos os muni-
cípios de forma proporcional ao 
impacto sofrido por cada cidade. 
O valor pleiteado por Mariana no 
julgamento Inglês é de R$28 bi-
lhões. A divulgação da sentença do 
caso, que envolve cerca de 620 mil 
vítimas entre municípios, pessoas 
físicas e jurídicas, está prevista para 
meados de 2025.

Na última terça-feira (18), re-
presentantes de 23 cidades atingi-
das pelo rompimento da barragem 
de Fundão, incluindo Mariana, se 
comprometeram a não assinar o 
acordo de repactuação da forma 
que se encontra. Durante a reunião 
dos membros do Consórcio Públi-
co de Defesa e Revitalização do 
Rio Doce (Coridoce), os prefeitos 

e procuradores apontaram descon-
tentamentos com o acordo assinado 
pela União e governo dos estados 
de Minas Gerais e Espírito Santo 
com a mineradora Samarco em ou-
tubro de 2024.

Para Juliano Duarte (PSB), 
atual prefeito de Mariana, o valor 
oferecido pelo acordo brasileiro 
é “irrisório”: “São nove anos para 
assinatura do acordo e mais vinte 
anos para que esse valor seja pago 
em parcelas anuais para todas as 

Pedido intensifica pressão sobre os municípios que ainda não 
aderiram ao acordo brasileiro

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Novo distrito de Bento Rodrigues, Mariana, Minas Gerais

prefeituras e ainda, este valor é de-
positado em um banco e reajustado 
com a inflação, no final de 20 anos, 
um valor que já é irrisório, será ain-
da menor”, afirmou o prefeito du-
rante a reunião com os membros da 
Coridoce na segunda-feira (18). 

Ibram e as tentativas de frear 
movimentações em Londres
Não é a primeira vez que o 

Ibram recorre ao STF para tentar 
barrar as movimentações judiciais 
do Caso Inglês. Em julho do ano 

passado (2024), o Instituto entrou 
com um pedido buscando impedir 
que municípios brasileiros ingres-
sassem com ações em tribunais 
estrangeiros. O caso foi levado ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que decidiu, em outubro de 2024, 
através do ministro Flávio Dino, 
pela proibição de que 46 municí-
pios afetados paguem honorários 
advocatícios em ações judiciais que 
estão em tramitação em tribunais 
no exterior.

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

A Operação Batismo começou 
na manhã da última quarta-feira (26) 
em Mariana com foco em desarticu-
lar uma organização criminosa ligada 
ao tráfico de drogas, lavagem de di-
nheiro e exploração da prostituição. A 
ação ocorreu nos municípios de Ma-
riana, Belo Horizonte e Ibirité.

Ao todo foram presos pela Polí-
cia Civil de Minas Gerais (PCMG) 
nove pessoas, sendo cinco mulheres e 
quatro homens, além de apreendidas 
5 quilos de cocaína, três réplicas de 
arma de fogo, cerca de R$ 10 mil em 
dinheiro, anotações sobre o tráfico, 
duas máquinas de cartão e diversos 
extratos referentes à venda de drogas. 
Também foram recolhidas câmeras 
de vigilância com HDR e monitor.

Entre as prisões, três mulheres fo-
ram autuadas em flagrante por tráfico 
de drogas, enquanto outras duas tive-
ram mandados de prisão temporária 
cumpridos. Em relação aos homens, 
um foi preso em flagrante por tráfico, 
e outros três presos temporariamente 
por meio de ordem judicial.

O delegado titular em Mariana, 
Marcelo Bangoim Fernandes, refor-
çou que a Operação vai trazer mais 
tranquilidade para o município que 
vem sentindo o aumento da crimi-
nalidade ligado ao tráfico de drogas 
e grupos armados na região: “Grande 
parte dessa célula foi desarticulada 
hoje, felizmente, nós vamos conse-
guir restabelecer um pouco mais a 
sensação de paz e segurança na cida-
de”, afirmou o delegado.

O inspetor Wellington explicou 

que as investigações começaram a 
partir da identificação de um estabe-
lecimento que atuava como casa de 
prostituição e ponto de tráfico de dro-
gas em agosto de 2023. Com essas in-
vestigações iniciais, foram sendo iden-
tificadas mais atividades ilícitas e um 
grupo maior de pessoas envolvidas. 
Percebendo, inclusive, uma relação do 
grupo com uma facção de São Paulo.

“Comprovadamente existe essa 
organização criminosa dentro de 
Mariana com um membro efetivo 
da organização e ele veio aqui para a 
região para cooptar outros membros 
e para trazer para essa organização 
novos membros batizados. A nossa 
operação foi justamente para des-
mantelar e diminuir a possibilidade 
de aumento dessa organização dentro 
de Mariana”, explicou o Inspetor.

O nome da operação, como ex-
plicou o Dr. Marcelo Bangoim, vem 
da hierarquia organizada do grupo 

e sua relação com a facção paulista, 
sendo um dos homens identificados 
já “batizado”, ou seja, já tinha um 
juramento de fidelidade ao grupo cri-
minoso. O delegado também afirmou 
que a investigação continua para cap-
turar outros três integrantes do grupo 
que estão foragidos e aprofundar a 
apuração dos crimes relacionados. 
"Nosso trabalho não se encerra aqui. 
Seguiremos com diligências, garan-
tindo que essa rede criminosa seja 
completamente desmantelada", disse 
Marcelo Bangoim.

A operação contou com a par-
ticipação de aproximadamente 60 
policiais civis, incluindo equipes da 
Coordenação de Recursos Especiais 
(Core), da Coordenação de Opera-
ções com Cães (COC) e da Coorde-
nação Aerotática (CAT). Os suspeitos 
detidos foram encaminhados ao siste-
ma prisional e permanecem à dispo-
sição da Justiça.

Em coletiva de imprensa, a equipe esclareceu detalhes 
sobre a operação

Amanda de Paula Almeida
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“Eu não vou me apagar por causa do ódio alheio”, 
diz Inaiê, vítima de violência transfóbica em Mariana

Redes sociais/ Rafael Sandim

‘Minha 
força 

vem do 
meu 

traba-
lho, das 
pessoas 
que me 
apoiam, 
do mo-

vimento 
trans e 
de uma 

certeza” 
afirma 

Inaiê 
Vilhena

Na madrugada de sexta-feira 
(14), Inaiê Vilhena foi vítima de 
um ataque transfóbico enquanto 
retornava de uma festa em Ma-
riana. Agredida por um grupo de 
seis pessoas, ela compartilhou nas 
redes sociais, ainda visivelmente 
ferida, um relato sobre o ocorrido 
e pediu ajuda para encontrar duas 
testemunhas que a auxiliaram du-
rante o episódio: “Para você que 
me segue e é daqui de Mariana, 
eu gostaria de encontrar esse casal, 
para que eles possam ser testemu-
nhas do caso”, explicou a jovem.

No vídeo, Inaiê detalhou os 
xingamentos e a violência transfó-
bica que sofreu em um bar próxi-
mo à sua casa. Inicialmente, ela foi 
atacada verbalmente com termos 
transfóbicos e agredida fisicamen-
te. Um casal que presenciou a cena 
a levou para o outro lado da rua. No 
entanto, mesmo com a intervenção 
do casal, Inaiê foi novamente al-
cançada pelos agressores e sofreu 
nova violência. A agressão só ces-
sou com a chegada de guardas mu-
nicipais, que foram alertados pelo 
sistema de monitoramento da cida-
de conhecido como Olho Vivo.

Inaiê reforça a importância de 
localizar as testemunhas, pois elas 
são peças-chave para a investiga-
ção e responsabilização dos agres-
sores: “Elas podem fornecer um 
depoimento crucial para confir-
mar a brutalidade do que ocorreu 
e garantir que a justiça seja feita. 
Se alguém que presenciou o caso 
puder entrar em contato, isso pode 
fortalecer o processo judicial”, ex-
plicou. 

Inaiê Vilhena
Inaiê Vilhena é psicóloga es-

pecializada em Psicologia Social 
e Neuropsicologia, com aborda-
gem em Esquizoanálise. Atual-
mente, atua no Instituto Guaicuy, 
integrando a equipe de Direitos e 
Participação Social da Assessoria 
Técnica Independente (ATI) de 
Antônio Pereira. Seu trabalho é 
voltado para o acolhimento psi-
cossocial de pessoas atingidas pelo 
risco de rompimento da barragem 
Doutor, da Vale.

“Já trabalhei com pessoas em 
situação de rua, uma população 
vulnerável, majoritariamente com-
posta por pessoas que enfrentam 
problemas com álcool e outras 
dificuldades sociais. Meu públi-
co-alvo na clínica é a comunida-
de LGBTQIAPN+, com foco em 
pessoas transsexuais, oferecendo 
apoio psicológico para questões 
como ansiedade, depressão e 
conflitos intrafamiliares. Também 
produzo laudos psicológicos para 
retificação de nome e gênero”, ex-
plica Inaiê.

A agressão transfóbica sofrida 
Inaiê vai muito além da violência 
física e dos ferimentos visíveis. No 
relato em suas redes sociais, Inaiê 
diz que seu corpo jamais será “pas-
sável”, se referindo aos padrões de 
gênero e normalidade que violam 

corpos trans, entretanto, Inaiê segue 
lutando pelo seu direito de existir: 
“Reafirmo minha identidade me 
reapropriando do meu corpo, da mi-
nha existência e da minha trajetória. 
Minha força vem do meu trabalho, 
das pessoas que me apoiam, do mo-
vimento trans e de uma certeza: eu 
não vou me apagar por causa do ódio 
alheio”, declara.

Mariana e políticas para 
a população LGBTQIAPN+
Apesar da rápida atuação da 

Guarda Municipal, que interveio 
em seis minutos após identificar a 
agressão pelo sistema de monitora-
mento, Inaiê destaca que Mariana, 
assim como muitas cidades brasilei-
ras, não está preparada para prevenir 
violências transfóbicas: “Falta um 
compromisso mais estruturado com 
a educação sobre diversidade e di-
reitos LGBTQIAPN+, bem como a 
implementação de políticas públicas 
efetivas de proteção e acolhimento. 
Além disso, quando casos como o 
meu acontecem, as respostas insti-
tucionais são lentas e insuficientes, 
e a responsabilização dos agressores 
muitas vezes não ocorre de forma 
adequada”, afirma Inaiê.

Inaiê sugere várias frentes pos-
síveis para o município enfrentar 
a violência contra pessoas trans e 
LGBTQIAPN+, como: Educação e 
Sensibilização - com programas es-
colares e treinamentos em espaços 
públicos sobre identidade de gênero 
e diversidade; Segurança e Moni-
toramento - ampliando a presença 
de câmeras de vigilância e garantir 
ações rápidas das forças de seguran-
ça; Centros de Acolhimento e Apoio 
Psicológico - criando espaços espe-
cializados para vítimas de violência 
LGBTQIAPN+, oferecendo suporte 
emocional, jurídico e social; Criação 
de leis municipais mais rigorosas 
- implementando e fiscalizando po-
líticas de proteção às pessoas trans, 
como sanções mais severas para cri-
mes de ódio; Inclusão no mercado de 
trabalho - com projetos que incenti-
vem a contratação de pessoas trans 
para reduzir a vulnerabilidade social, 
que muitas vezes leva à exposição a 
situações de risco.

O atual Secretário de Desenvol-
vimento Social de Mariana, Juliano 

Barbosa, reconhece a deficiência 
do município e do país em políticas 
afirmativas com foco direto na po-
pulação LGBTQIAPN+: “É um pre-
conceito absurdo que a gente vem vi-
venciando, não só em Mariana, mas 
no país todo. A gente sabe que existe 
uma política negativista, uma política 
de morte, de matar, na verdade, cultu-
ada desde o Governo Federal de uns 
anos para cá. E essa política ela vem 
fazendo uma carnificina, a verdade é 
essa, não só quando a gente fala em 
LGBTQIAPN+, mas da população 
negra e pobre. Então, a gente tem um 
desmonte do pouco que já se tinha”, 
explica.

Entretanto, segundo ele, já há 
uma mobilização por parte do exe-
cutivo para implementar ações di-
recionadas a essa população: “Nós 
estamos agora alterando a lei do 
programa de Inclusão Produtiva da 
Mulher, alterando não só o nome, 
mas a inclusão de mulheres trans no 
programa que, até então, não tinha. 
Nós estamos começando a constru-
ção daquilo que dará daqui um tempo 
resultados satisfatórios da gente estar 
colhendo, estar criando empregos, 
geração de renda, criando uma rede 
de proteção para que todos possam 
viver e entender e respeitar o próxi-
mo”, declarou o Secretário sobre o 
programa de Inclusão Produtiva da 
Mulher que é uma estratégia muni-
cipal para a qualificação profissional 
e integração econômica de grupos 
sociais específicos. As participantes 
são integradas em funções públicas 
e recebem treinamento especializado 
durante a vigência dos programas.

Durante a primeira Reunião 
Ordinária da Câmara Municipal de 
Mariana após a violência transfóbica 
contra Inaiê, os vereadores se mo-
bilizaram para a publicação de uma 
nota de repúdio e propuseram legis-
lações sobre o tema que entram em 
consonância com as propostas apon-
tadas por Inaiê. Entre elas, o vereador 
Ronaldo Bento (PSDB) propôs a Lei 
nº 32/2025, que veda a contratação 
para cargos públicos municipais de 
pessoas que tenham condenação 
transitada em julgado por crimes de 
LGBTQIAPN+fobia. O vereador 
Ítalo de Majelinha (PSB) protocolou 
uma Indicação pedindo a criação de 

programas para conscientizar as pes-
soas sobre a importância de repudiar 
o crime de transfobia. já o presidente 
da Câmara, Ediraldo Ramos (PSB) é 
autor do Projeto de Lei que originou a 
Lei Municipal nº 3.578/2022 que ins-
tituiu em Mariana cotas de empregos 
exclusivos para a População Trans.

Atualmente, a Prefeitura de Ma-
riana está mapeando a população 
LGBTQIAPN+ por meio de um 
formulário. Segundo Juliano Barbo-
sa, a medida é essencial para a cria-
ção de políticas públicas eficientes: 
“Um foco nosso é criar um Centro 
de Diversidade, existente no CRAS, 
para ter um acompanhamento com 
assistente social, psicólogo, terapeuta 
profissional, educadores sociais que 
possa acompanhar os problemas do 
dia a dia, criar políticas públicas, criar 
novas perspectivas. Então, o setor ele 
vem com essa ideia. Além de capa-
citação para a rede do próprio muni-
cípio, dos diversos setores, diversas 
secretarias, para melhor atender, ter 
um conhecimento da matéria e assim 
aplicar de forma legal, com empatia 
todos os atendimentos, principalmen-
te saúde e segurança pública”, expli-
cou Juliano Barbosa.

Inaiê também considera o ma-
peamento fundamental para a coleta 
de dados e promoção de políticas pú-
blicas efetivas, mas ressalta a neces-
sidade de movimentações efetivas: 
“Conhecer a realidade da população 
LGBTQIAPN+ em Mariana, suas 
demandas, dificuldades e necessi-
dades permite a criação de políticas 
específicas, como acesso à saúde, 
oportunidades de trabalho e combate 
à violência. No entanto, esse levan-
tamento precisa ser mais do que um 
número, ele deve resultar em ações 
concretas”, afirma.

Em relação ao suporte oferecido 
pelos equipamentos públicos após a 
agressão, Inaiê acredita que poderia 
ter sido mais humanizado e eficiente: 
“A resposta inicial das autoridades 
foi importante, principalmente pela 
identificação e prisão de parte dos 
agressores. Porém, a realidade é que 
o suporte poderia ter sido mais rápido 
e mais humanizado. Ainda há dificul-
dades para que vítimas de violência 
transfóbica tenham seus relatos aco-
lhidos de forma respeitosa e sem re-
vitimização”, declarou.

Transfobia no Brasil

Desde 2019, a criminalização 
da homofobia e da transfobia pas-
saram a ser enquadradas pela Lei 
de Racismo. Na prática, isto signi-
fica que quem for responsável por 
atos dessa natureza não terá direito 
a fiança, nem limite de tempo para 
responder judicialmente. O Brasil 
é, pelo 17º ano consecutivo, o país 
que mais mata pessoas trans no 
mundo. Os dados são do Dossiê: 
Registro Nacional de Mortes de 
Pessoas Trans no Brasil em 2024: 
da Expectativa de Morte a um 
Olhar para a Presença Viva de Es-
tudantes Trans na Educação Básica 
Brasileira, da Rede Trans Brasil.  

A Região Sudeste aparece em 
segundo lugar no ranking de esta-
dos que mais matam pessoas trans 
no Brasil, com 33% dos assassina-
tos. Entre os estados, São Paulo re-
gistrou 17 assassinatos: 17. Minas 
Gerais, com 10 casos, e o Ceará, 
com 9, aparecem em seguida.

Em relação ao perfil dessas 
pessoas, a maioria das mortes re-
gistradas no Brasil é de mulheres 
trans ou travestis, que correspon-
dem a 93,3% das vítimas. As de-
mais vítimas, 6,7% são homens 
trans. A maior parte tinha idade 
entre 26 e 35 anos (36,8%), era 
parda (36,5%) ou preta (26%) e 
era trabalhadora sexual. A maioria 
dos homicídios ocorreram em vias 
públicas. 

Por fim, Inaiê também reforça 
que a luta contra a transfobia é co-
letiva e é preciso uma mobilização 
mais efetiva de todos contra a LGB-
TQIAPN+fobia: “O que aconteceu 
comigo pode acontecer com outras 
pessoas trans, e a impunidade só re-
força a normalização da violência. 
Precisamos de mais mobilização 
social, mais responsabilização dos 
agressores e mais proteção para 
pessoas trans e LGBTQIAPN+. 
O apoio que tenho recebido me 
fortalece, mas a luta ainda é longa. 
E dizer que o que aconteceu comi-
go é resultado do discurso de ódio 
que vem se intensificando contra a 
população trans e travesti. Discurso 
esse utilizado pela extrema direita 
que elegeu nós como inimigos para 
mobilizar a sua base”, finalizou.

Freepik

O Brasil é o país que mais mata pessoas transexuais 
e travestis no mundo por 17 anos seguidos
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

É carnaval: Desde a última quarta-feira a 
cidade pulsa um dos melhores carnavais do 
interior de Minas. Hoje, sexta, o Cordão da 
Velha faz sua apresentação com boa música 

mantendo a tradição dos fundadores Juca Toledo e Ivo Gonçalves 
Martins. Haja alegria. Sábado é a vez do Cordão da Nova com fo-
liões, blocos, bonecões, porta-bandeira etc. ao som das marchinhas 
do carnaval de outrora. Além dos shows em diversos palcos no 
centro, desfile de trios elétricos, temos a grande atração dominical 
Bandalheira e Banda Ré Sem Dó comemorando seus 50 anos de 
fundação. Venha, Itabirito aguarda você!
Música: A música não somente é a arte de manifestar os diversos 
afetos da alma mediante o som, ela, quando ensinada as crianças de 
todas as idades, auxilia no raciocínio, atenção, capacidade auditi-
va, fala e linguagem, habilidade emocionais e sociais, destreza cor-
poral, pensamento criativo, desenvolvimento visual, auto estima, 
gosto musical, ritmo e coordenação. Vale a pena você matricular 
seu filho numa escola de música.
Para Refletir: O dinheiro faz homens ricos, o conhecimento faz 
homens sábios e a humildade faz grandes homens.

Prefeitura de Itabirito entrega premiação 
“Atendimento Nota 10” a empresas da 
região VICTÓRIA OLIVEIRA

Casamento: Re-
ceberam as ben-

çãos matrimo-
niais no último 
dia 22 o jovem 
casal Bruna e 

Álvaro na igreja 
Nossa Senhora 
da Saúde na ci-

dade de Itabira. A 
cerimônia reves-
tiu-se de beleza 
e simplicidade 
sob os olhares 

de amigos e 
familiares. Ela é 
filha de Simone 

e Luiz Fogaça 
(embaixador da 

torcida do Corin-
thians em nossa 

city) e neta do 
saudoso músico 
Oscar Antunes. 
Ao jovem casal 

votos de felicida-
des sempre.

15 anos: Festa para comemorar o aniversário da graciosa 
Ana Carolina, realizada no último sábado, com direito a boa 

música, petiscos, cerveja gelada e muita alegria. A cele-
bração teve o requinte digno de uma homenagem à jovem, 

cheia de energia e carisma. Ela é filha de Djanira e Áureo Ra-
fael Costa, e faz parte da sociedade da cidade de Conselhei-
ro Lafaiete. É neta da saudosa Arusca do Bairro de Lourdes. 
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Zizi Pimenta: É a garota propaganda do primeiro concurso 
de fantasias. O prêmio é de R$ 1.750,00. Inscrições somente 
para moradores de Itabirito. Promoção da prefeitura munici-

pal. Inscrições até 03/03 às 12:00 horas. Tema: Meu Carnaval.

Itabirito sanciona lei que reserva 10% das 
vagas em concursos públicos para negros

Legislação já vale para os próximos certames e 
processos seletivos da administração municipal

Foi sancionada a Lei nº 
4.184/2025, que estabelece a reser-
va de 10% das vagas em concursos 
e processos seletivos para candi-
datos negros no âmbito do Poder 
Executivo Municipal. A medida 
visa promover maior equidade no 
acesso aos cargos públicos, garan-
tindo inclusão e diversidade no fun-
cionalismo municipal.

De acordo com o texto da lei, a 
reserva de vagas será aplicada em 
todos os concursos e processos se-
letivos que oferecerem 10 ou mais 
vagas. Poderão concorrer às vagas 
reservadas a candidatos negros 
aqueles que assim se autodeclara-
rem no ato de inscrição no concur-
so ou processo seletivo. 

A nova legislação também de-
termina que a autodeclaração de 
candidato negro terá presunção 
relativa de veracidade, sujeita a 
verificação por meio de um pro-
cedimento de heteroidentificação, 
conforme especificado nos editais 
de cada certame.

Para garantir transparência e 
equidade, os candidatos negros ins-
critos concorrerão simultaneamen-
te às vagas de ampla concorrência e 
às vagas reservadas. Caso um can-
didato negro seja aprovado dentro 
das vagas da ampla concorrência, 
sua aprovação não será contabiliza-
da dentro do percentual reservado. 
Se houver desistência de um candi-
dato aprovado na reserva de vagas, 
sua vaga será ocupada pelo próxi-

mo candidato negro classificado.
A lei também prevê punições 

para fraudes no sistema de reserva 
de vagas, incluindo eliminação do 
certame, exclusão da lista de apro-
vados ou nulidade do ato de nome-

A prefeitura de Itabirito reali-
zou, na última sexta-feira (21), a 
entrega do prêmio “Atendimento 
Nota 10”, que acontece por meio 
de uma parceria entre a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Entidades Integradas (CDL, Sin-
covita, Adesiap e ACE) e Sebrae. 
O evento aconteceu no Centro Ad-
ministrativo e contou com a partici-
pação de diversos representantes de 
empresas da região.

As empresas participantes fo-
ram avaliadas por meio da meto-
dologia conhecida como cliente 
oculto, que analisa aspectos, como 
a apresentação da equipe, a aborda-
gem, conhecimento dos produtos, 
fechamento de vendas, atuação do 
caixa, organização e limpeza da 
loja, fachada e placa de identifica-
ção. Ao todo, 57 empresas recebe-
ram avaliação, que aconteceram 
não apenas por visita física, mas 
também pela presença e posiciona-
mento em redes sociais, e pelas res-
postas via WhatsApp e Instagram.

“Ficamos muito orgulhosos por 
essa conquista, que é fruto de uma 
equipe comprometida, bem treina-
da e reconhecida por seus méritos. 
O primeiro de muitos!”, comemo-
rou, via Instagram, a loja Zilda Cal-

çados que ocupou o 1° lugar em sua 
categoria.

De acordo com o regulamento 
da premiação, os participantes fo-
ram divididos em três categorias: 
microempresa, empresa de peque-
no porte e de médio porte, sendo 
que as três mais bem avaliadas de 
cada categoria foram premiadas 
com medalhas de ouro, prata e 
bronze. As empresas ganhadoras 
também vão receber hora com um 
profissional de fotos e mídia para 
produção de conteúdo, além de es-
colherem entre uma placa de PVC 

a ser instalada nas lojas vencedoras 
ou um banner indicando o prêmio e 
a categoria.

“Esse investimento para o cres-
cimento do comércio de Itabirito é 
fundamental. Com essa iniciativa, 
teremos empresas que valorizam 
ainda mais seus clientes, aprimo-
rando o atendimento, que muitas 
vezes é a chave para que os clientes 
retornem para realizar suas com-
pras”, destacou o prefeito Elio da 
Mata. Essa foi a primeira edição da 
premiação, que agora vai acontecer 
de dois em dois anos.

ação, dependendo do momento em 
que a fraude for identificada.

A nova lei entra em vigor ime-
diatamente, aplicando-se aos pró-
ximos concursos e processos sele-
tivos da administração municipal.
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42 portas de banheiro 
são furtadas da área 
do Julifest, em Itabirito

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

Associação Comunitária do Marzagão faz 
reivindicações para o bairro, em reunião 
da Câmara Municipal de Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

O presidente da associação apresentou demandas em sua fala na tribuna e 
manifestantes levaram faixas com as principais reclamações

Homem com drogas alucinógenas é 
apreendido pela Guarda Municipal de Itabirito, 
na Praça do Centenário

No domingo (23), a Guarda Civil Municipal (GCM) foi 
acionada, logo pela manhã, pelo furto de 42 portas de alumí-
nio, que fazem a divisão interna de sanitários, de quatro dife-
rentes banheiros da Praça dos Inconfidentes, local mais conhe-
cido como “Área do Julifest”.

O furto possivelmente foi iniciado com o(s) autor(es) en-
trando pelas janelas, que foram encontradas abertas, já que as 
portas principais do banheiro estavam fechadas, segundo os 
vigias. Os vigilantes em questão são contratados de uma em-
presa privada. Em três dos banheiros, foram levadas todas as 
portas. Em outro, foram furtadas apenas duas.

A Guarda Municipal não confirmou informações adi-
cionais, que foram primariamente obtidas pelo portal Radar 
Geral. O que se sabe é que a Polícia Civil foi acionada e vai 
conduzir as investigações a partir de agora.

 Radar Geral

VICTÓRIA OLIVEIRA

Durante o último fim de semana, no domingo (23), a 
Guarda Municipal de Itabirito apreendeu um homem de 26 
anos e, com ele, 12 comprimidos de substância entorpecente 
alucinógena e duas porções de maconha, na chamada Praça 
do Centenário. A guarda abordou o jovem após receber uma 
denúncia das proximidades, por volta das 18h30. Segunda essa 
denúncia, havia um forte odor de fumaça de entorpecente no 
local. A equipe se aproximou do suspeito, que manuseava algo 
no momento e, com a aproximação da guarda, jogou o objeto 

no chão. Com isso, segundo a guarda, foi iniciada a abordagem 
seguida de revista pessoal.

Foi constatado que o objeto jogado para longe era um pa-
cote com 12 comprimidos de substância alucinógena. O ho-
mem confirmou do que se tratava e, de acordo com a equipe, 
também confessou que as drogas eram para comercialização. 
Na revista, foram encontradas ainda, escondidas dentro do tê-
nis do jovem, as porções de maconha.

“Foi necessário a utilização de algemas para segurança do 
conduzido e da equipe uma vez que o indivíduo estava sob 
efeito, possivelmente, de bebida alcoólica”, afirmou a GM, 
em nota. Em seguida, ele foi levado para a Unidade de Pronto 
Atendimento Celso Mattos, e encaminhado à Delegacia de Po-
lícia Civil de Ouro Preto. 
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Na segunda-feira (24), durante a reunião ordinária da Câmara 
Municipal de Itabirito, que acontece semanalmente reunindo os 
vereadores com suas propostas legislativas, o presidente da Asso-
ciação Comunitária do Marzagão, José Waldenei Souza de Brito, 
utilizou a tribuna para apresentar as principais demandas do bairro 
e as queixas mais recorrentes dos moradores da localidade.

Em sua fala, Brito, como é conhecido na comunidade, res-
saltou os desafios enfrentados pelos moradores do Marzagão, 
especialmente a necessidade de regularização fundiária urbana 
(Reurb) e a extensão da rede elétrica na comunidade do Coqueiro 
Verde, que alcançou alguns lares, mas não chegou em ruas como 
a Bernardo Aguiar e Rua da Paina.

Ele também destacou a falta de rede de esgoto no bairro apro-
priada, e lembrou que muitos moradores ainda dependem de fos-
sas, inclusive ele e sua família. “Quando a fossa enche, nem todos 
têm condições de pagar um caminhão para esvaziá-la, e acabam 
tendo que refazer”, explicou.

O morador ressaltou seu carinho pelo bairro, e lembrou que 
mesmo sendo “adotado” de Itabirito, já que veio de um município 
do Pará, reconhece o potencial da cidade, por sua grande arrecada-
ção, em atender a essas e outras demandas da localidade. "Preciso 
da ajuda de vocês para botar o Marzagão em outro rumo, mostrar 
que o Marzagão é vivo, hoje eu represento aproximadamente 270 
famílias e vocês, mesmo os que não receberam votos no Marza-
gão, representam todos os 53 mil habitantes”, pediu.

O presidente da associação alertou ainda sobre a necessidade 
de ampliação do transporte público no bairro. Os horários não se 
estendem até a noite, e muitos trabalhadores, que não tem ou não 
utilizam veículo próprio, ficam dependentes de carros de aplica-
tivo ou caronas. Falando em veículos, Brito também ressaltou a 
necessidade de melhorias no Acesso 1 da cidade, localizado pró-
ximo à entrada do bairro Marzagão. O trecho já foi cenário de 
acidentes e até de uma morte, no ano passado.

“Ali também tem algumas promessas de campanha também 
‘né’, como a famosa UBS, tomara que se cumpra”, disse o pre-
sidente da associação, se referindo à possível construção de uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) no Marzagão, que já foi reivin-
dicada anteriormente. Outra “promessa” relembrada foi a de cons-
trução de uma praça pública, que já recebeu inclusive aprovação, 
mas as obras ainda não se iniciaram.

Waldenei Brito pediu também por mais segurança e monito-
ramento da Guarda Civil Municipal nos arredores da Escola Mu-
nicipal Antônio Toledo Sobrinho, afirmando: “Muitas mães me 

Ascom CMI

mandam mensagens pedindo por mais segurança nas escolas”.
A presença do líder comunitário se deu a pedido do verea-

dor Daniel Sudano (Cidadania). Ele estava acompanhado de al-
guns outros moradores, que carregavam faixas em protesto. O 
presidente da Câmara, Márcio Juninho (Cidadania), destacou a 
importância da participação popular nas discussões legislativas e 
anunciou que visa ampliar o acesso das associações comunitárias 
à Casa Legislativa. “A Tribuna está à disposição para todos os 
presidentes de associações. Estamos tentando formular, inclusive, 
um Projeto de Lei chamado ‘O Presidente Vai à Câmara’, para 
que vocês possam expor os problemas que vivem no dia a dia”, 
afirmou.

Márcio Juninho também relembrou das emendas parlamen-
tares destinadas ao Marzagão nos últimos anos, como o bombe-
amento de água na Rua da Paina, que beneficia não apenas a via, 
mas também outros pontos mais altos do Marzagão. Outros vere-
adores também se manifestaram e demonstraram apoio à causa.

As reivindicações apresentadas por Waldenei Brito, segundo 
a Câmara Municipal de Itabirito, serão formalizadas em indica-
ções e encaminhadas ao Executivo municipal para análise e pos-
sível implementação.

PM apreende mais drogas 
e um veículo no bairro 
Padre Adelmo, em Itabirito

Na última sexta-feira 
(21), a Polícia Militar rea-
lizou uma operação em Ita-
birito (MG), para averiguar 
denúncia anônima de sus-
peita de tráfico de drogas no 

VICTÓRIA OLIVEIRA
52º BPM/PMMG

bairro Padre Adelmo, que resultou na prisão de um homem e na 
apreensão de um menor. Por volta de 16h, os militares disseram 
ter avistado um veículo de cor branca, com dois ocupantes, em 
atividade suspeita. O veículo, que se tratava de um VW Voyage, 
foi abordado e, durante a busca veicular, foi encontrada e apreen-
dida uma sacola contendo: 9 tabletes e 12 buchas de maconha, 
18 pinos com cocaína, 47 pedras de crack acondicionadas em 
microtubos e R$315,00. Também foram apreendidos três apare-
lhos celulares. O motorista, de 35 anos, foi preso em flagrante, e 
o passageiro, de 17 anos, foi apreendido. Eles foram conduzidos 
para a Delegacia de Polícia Civil, o menor acompanhado de sua 
representante legal. Na delegacia foram entregues as drogas e os 
materiais apreendidos pela PM. O carro dos suspeitos também foi 
apreendido e rebocado para o pátio responsável.
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Prefeitura de Itabirito inicia obras no campo da Arena Telê Santana
A Prefeitura de Itabirito, por 

meio da Secretaria de Esportes e 
Lazer, iniciou recentemente a refor-
ma da Arena Telê Santana, o antigo 
Campo do União. As intervenções 
têm como objetivo garantir mais 
conforto e comodidade ao público 
do futebol do município, que terá o 
estádio municipal como referência. 

“Itabirito é uma cidade apai-
xonada por futebol, e a Arena Telê 
Santana vem para coroar essa pai-
xão. As obras já começaram, com 
o objetivo de deixar o espaço em 
condições ideais para os jogos. Te-
nho a certeza de que será um local 
de muita alegria e grandes lances. É 
uma grande conquista para todos”, 
destaca o prefeito Elio da Mata. 

Na primeira etapa da obra, em 
parceria com a Agência de Desen-
volvimento Econômico e Social 
dos Inconfidentes e Alto Paraope-
ba – Adesiap, as intervenções estão 
concentradas no campo, que está 
recebendo drenagem, instalação de 
irrigação automatizada e um novo 
gramado. Além dessas melhorias, 
a primeira fase também contempla 
a construção de um novo reserva-
tório de água e a instalação de um 
novo alambrado. 

“Esta é uma obra de grande 
porte, que já começa a ganhar for-
ma para que, no futuro, tenhamos 
a nossa Arena Telê Santana, um 
espaço de suma importância para o 

futebol de Itabirito. Ela beneficiará 
principalmente os campeonatos 
amadores, proporcionando um lo-
cal adequado e confortável para a 
realização dos jogos”, enfatiza o 
secretário de Esportes e Lazer, Edu-
ardo Braga. 

Projeto inovador
A primeira versão do projeto 

arquitetônico da Arena Telê San-
tana já foi desenvolvida pela Ad-
ministração Municipal. A partir de 
então, o projeto segue para aprova-
ções e está sujeito a modificações. 
Em seguida, será possível dar con-
tinuidade aos trabalhos, como a ela-
boração de projetos complementa-
res e contratações para as próximas 
etapas da obra. 

CarnaCaps usuários dos Caps Álcool e drogas, 
Adulto e Infantojuvenil caem na folia em Itabirito

Usuários, familiares e 
servidores da Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) caíram na 
folia pelas ruas da região central 
de Itabirito nesta quarta-feira, 
dia 26 de fevereiro. Adereços, 
confetes e muito brilho coloriram 
o desfile do bloco Carnacaps. O 
evento é realizado pela Prefeitura 
de Itabirito, por meio da Secreta-
ria de Saúde.

A concentração teve início na 
sede do Caps Adulto. O cortejo 
embalado por paródias de marchi-
nhas de Carnaval idealizadas por 
usuários e servidores percorreu as 
principais ruas do Circuito Central. 

Ao longo do percurso, um mini 
trio elétrico reproduziu as músicas 
com temas do cotidiano, como o 
não aprisionamento em manicô-
mios, a atenção e o cuidado.

“O CarnaCaps promove a 
aproximação dos usuários com 
a sociedade itabiritense. Este 
instrumento de inclusão social se 
fortalece a cada ano. É muito bom 
ver a alegria e entrosamento dos 
comerciantes quando se depa-
ram com o cortejo. Os usuários 
se sentem pertencentes e muito 
felizes”, destacou a coordenadora 
técnica em Saúde Mental, Silvana 
Mendanha.
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Mais segurança e 
acessibilidade para o 
Parque Municipal 
das Andorinhas

Ouro Preto se prepara para 
receber 50 mil pessoas 
durante o Carnaval de 2025

A programação do Carnaval de Ouro Preto 2025 
está repleta de atrações para todos os gostos
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MARCOS DELAMORE

Manifesto clama por justiça e respostas 
sobre o desaparecimento de Íris

O Parque Nacional 
Municipal das Andorinhas, 
Unidade de Conservação 
(UC) de recursos ambien-
tais, em Ouro Preto, rece-
beu obras de melhorias para 
garantir aos visitantes uma 
experiência mais segura e 
acessível.

A parceria entre a 
Prefeitura de Ouro Preto 
e a Fundação Gorceix 
adicionaram, no espaço, um 
corrimão na passagem entre 
o Véu das Noivas e a Ca-
choeira dos Pelados, além 
da renovação das pontes na 
trilha do Baú e no Encontro 
das Águas. A vice-prefeita 
de Ouro Preto, Regina 
Braga, comemorou as 
melhorias: “Ficou lindinho! 
Parabéns aos envolvidos! 
Parceria show!!!”.

MILENA REIS SILVA

Na manhã desta quinta-feira 
(27), a praça em frente à Câmara 
Municipal se transformou em um 
palco de dor, esperança e clamor 
por justiça. Com cartazes erguidos e 
vozes ecoando em uníssono, familia-
res, amigos e grupos organizados se 
reuniram para exigir respostas sobre 
o desaparecimento de Íris Magno da 
Silva, de 59 anos, ocorrido em 18 de 
fevereiro de 2025. Íris foi vista pela 
última vez ao sair para uma cami-
nhada, e desde então, o silêncio an-
gustiante tem marcado a vida de seus 
entes queridos.

A mobilização foi organizada 
pelo mandato da vereadora Lílian 
França, que tem se destacado na de-
fesa dos direitos das mulheres e na 
luta por políticas públicas que ga-
rantam segurança e dignidade para 
todas. Não iremos desistir até encon-
trarmos Íris. Todos os órgãos com-
petentes precisam reforçar as ações 
para que casos como este tenham 
respostas rápidas e eficazes, declarou 
a vereadora, colocando seu mandato 
à disposição da família.

A emoção tomou conta do pro-
testo quando Tobias, irmão de Íris, 
falou sobre a dor da incerteza. Que-
remos uma resposta, queremos saber 
onde Íris está. É muito triste para a 
família viver com essa dúvida disse, 
com a voz embargada e os olhos ma-
rejados.

O desaparecimento de Íris levan-
ta questionamentos sobre a seguran-
ça das mulheres e a necessidade de 
medidas mais eficazes no combate à 
violência de gênero. Os participantes 

do manifesto reforçaram a urgência 
de um comprometimento maior das 
autoridades na investigação e solução 
de casos de desaparecimento, garan-
tindo que nenhuma família precise 
enfrentar o sofrimento de um silêncio 
sem respostas.

A voz da população segue eco-
ando, e a esperança de encontrar Íris 
continua viva. O clamor por justiça 
persiste, transformando dor em mo-
bilização e luta por um futuro mais 
seguro para todos.

MARCOS DELAMORE

O Carnaval de Ouro Preto, con-
siderado um dos maiores carnavais 
do Estado de Minas Gerais, começa 
nesta quinta-feira, dia 27 de feverei-
ro, e promete receber 50 mil pessoas 
para curtir a festividade na Cidade 
Patrimônio Mundial da Humanidade.

Durante os seis dias de folia, do 
dia 27 de fevereiro ao dia 04 de mar-
ço, o município terá desfiles de Es-
colas de Samba, o maior número de 
blocos de rua tradicionais espalhados 
pela sede e pelos distritos, além de 
shows de artistas conhecidos no ce-
nário musical brasileiro, que farão da 
Praça Tiradentes um dos principais 
palcos do evento. 

Segurança
A segurança é o principal ponto 

de destaque do Carnaval de Ouro 
Preto. Prezando pelo bem-estar e por 
uma experiência única para o públi-
co, mais de 100 agentes da Guarda 
Civil Municipal e do reforço da Po-
lícia Militar promovem a segurança e 
visam a eficiência em prevenir ações 
indesejadas na folia. 

Bloco Vermelho i Branco
Parte do legado da cidade, a aber-

tura do Carnaval de Ouro Preto 2025 
não poderia ser diferente. Criado em 
1982, o Bloco Vermelho i Branco, 
anualmente, marca oficialmente o 
início do evento na cidade. São mais 
de 40 anos conduzindo os foliões pe-
las ruas históricas do município. 

A concentração está marcada 
para às 19h, na Rua Bernardo Gui-
marães. e o início do cortejo para às 
21h30. Por questões de segurança, 
nesta quinta-feira (27), o bloco não 
terá a Praça Tiradentes como parte do 
trajeto. 

50 anos do Balanço da Cobra
O Bloco Balanço da Cobra, cria-

do em 1975, completa, neste ano, 
cinquenta anos de tradição e terá um 
desfile que representa um dos maio-
res símbolos do carnaval da cidade. 
O bloco será homenageado por sua 
importância para a cultura de Ouro 
Preto e na preservação do legado car-
navalesco do município. A apresen-
tação será no sábado, 3 de março, às 
17h. A concentração para o desfile é 
no bairro Pilar, a partir das 14h. 

Bloco Zé Pereira dos Lacaios
O bloco mais antigo em atividade 

no Brasil, o Zé Pereira dos Lacaios, 
foi fundado em 1867 e garante a ale-
gria e a diversão do público presente 
em Ouro Preto. Unindo ritmo ao des-
file dos bonecos - os famosos Cati-
tões -, o bloco lidera uma multidão de 
foliões pelas ladeiras da cidade. Há 
mais de 150 anos, promovendo his-
tória, cultura e tradição, além de ser 
um marco que atravessa gerações de 
carnavalescos.  

Carnaval Surreal
O Carnaval Surreal, organizado 

pelos tradicionais Blocos do Caixão, 
Cabrobró, Chapado e Praia, aconte-
cerá no Estacionamento do Centro de 

Convenções da Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), local em que 
a festa teve início no ano de 2005. As 
atrações começam no sábado, dia 1º 
de março, e terminam na terça-feira, 
dia 04. O evento tem previsão de oito 
horas diárias, que vão das 14h às 22h, 
com muita música ao vivo. 

Para iniciar as atividades do Car-
naval Surreal, o Bloco do Caixão, 
que acontece no dia 01 de março, 
terá a presença de Felipe Amorim, 
KVSH, MC Daniel, DJ TOPO, Be-
tim ATL e muito mais.

No dia seguinte, 02 de março, o 
Bloco Cabrobró é responsável por 
comandar a alegria dos foliões, com 
uma programação contendo: Filipe 
Ret, MC Hariel, WS da Igrejinha, 
Akatu, DJ Arana da Tropa, Banda 
Vilodum e Pablo Fuscaldi.

Durante o terceiro dia de folia, dia 
03 de março, o Bloco da Praia tem 
atrações confirmadas de Jammil e 
Uma Noites, MC Rick e MC IG. Fe-
chando o evento, no dia 04 de março, o 
Bloco Chapado, terá apresentações de 
Matuê, Mumuzinho, Victor Lou, MC 
Tuto e Ariel B. Confira a programa-
ção completa dos dias de Carnaval no 
site da prefeitura de Ouro Preto.

O Parque foi criado em 
30 de dezembro de 1968 
e dispõe de uma área de 
conservação de 557 hecta-
res. Nele, são reconhecidas 
onze nascentes, três poços 
naturais, três cachoeiras e 
três mirantes. A preservação 
da biodiversidade da fauna 
e flora local compõem a 
missão da unidade. Ade-
mais, a localidade é fonte 
de estudos educacionais e 
científicos, e um dos atrati-
vos turísticos e recreativos 
de Ouro Preto.

As ações anunciadas 
são fruto da busca por 
permitir um ambiente mais 
confortável, pela preserva-
ção da natureza e pela valo-
rização da riqueza natural e 
cultural do município.
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Cachoeira do Campo, distrito de 
Ouro Preto, terá dois mutirões 
de emprego em março

Iphan destina investimentos 
para a preservação do 
patrimônio histórico de 
Ouro Preto e Mariana

VICTÓRIA OLIVEIRA

Cachoeira do Campo vai sediar 
mutirões de emprego no próximo 
mês, com vagas em duas empresas 
de grande porte que estão se ins-
talaram no distrito ouro-pretano: a 
unidade da rede de hotéis Vila Galé 
e a GSA Alimentos. As datas foram 
anunciadas pelo secretário de De-
senvolvimento Econômico de Ouro 
Preto, Felipe Guerra e publicadas 
nas redes sociais da prefeitura.

A iniciativa, fruto da parceria 
entre a prefeitura, o SINE (Sistema 
Nacional de Emprego) e as empre-
sas, tem como objetivo ampliar as 
oportunidades de trabalho na re-
gião e fortalecer a economia local, 
oferecendo mais de 300 vagas de 
emprego.

O primeiro mutirão vai acon-
tecer nos dias 9, 10 e 11 de mar-
ço, organizado pela rede de hotéis 
Vila Galé, que está construindo um 
resort em Cachoeira do Campo, 
no antigo colégio Dom Bosco. O 
evento ocorrerá na quadra do Ora-
tório Dom Bosco, entre 8h e 12h, 
com entrada permitida apenas até 
as 8h30. A empresa busca profissio-
nais para diversas áreas e não exige 
experiência em hotelaria. A data 
prevista de inauguração e início dos 
trabalhos é em abril.

Vila Galé Ouro Preto, no antigo Colégio Dom Bosco

Já nos dias 21 e 22 de março, 
está agendado o mutirão da GSA 
Group, vencedora do processo de 
licitação de um galpão em Cacho-
eira do Campo, que aconteceu em 
2022. A empresa, que produz su-
plementos e vitaminas, vai realizar 
o evento em seu próprio pátio, a 
partir das 9h, com vagas para dife-
rentes setores da indústria alimen-
tícia. A fábrica está localizada na 
Rua Flávio Orsini, 555, no Distrito 
Industrial de Cachoeira do Campo.

Os candidatos interessados 

devem apresentar documento de 
identidade, currículo atualizado, 
comprovante de endereço e enca-
minhamento do SINE (se disponí-
vel). O processo inclui cadastro e 
possíveis entrevistas. Felipe Guer-
ra, lembrou que, segundo as pró-
prias empresas, as vagas são desti-
nadas prioritariamente à população 
local e que os eventos são resulta-
do de um trabalho conjunto com 
o Conselho de Desenvolvimento 
Econômico de Ouro Preto e outras 
instituições.

Master 35 de Cachoeira do Campo 
tem seus semifinalistas definidos

VICTÓRIA OLIVEIRA

A definição das últimas três 
equipes semifinalistas do 8° Tor-
neio Máster 35 de Cachoeira do 
Campo, se deu com muita emoção. 
No último sábado (22), aconteceu 
a rodada de encerramento da fase 
classificatória.

No jogo de 13h30, o Unidos de 
Glaura superou o CAC e venceu 
por 2x1, com gols de Capanema e 
Perrengue pelo clube de Glaura e 
de Cristian, pela equipe do CAC. 
Já na partida que começou às 
15h30, o Independente e Pastinho 
não saíram do 0x0. O Verdão, 
como é chamado o time do Inde-
pendente, atuou todo o segundo 
tempo com um jogador a menos, 
já que Renan foi expulso. 

Com os resultados, o Unidos 
de Glaura chegou a seis pontos na 
tabela e ocupou o segundo lugar 
na classificação. Pastinho, CAC 
e Camarões acumularam apenas 
quatro pontos, mas pelo saldo total 
de gols e números de gols feitos, 
a equipe de Camarões deixou a 
competição.

Agora, a competição faz uma 
pequena pausa em função do 
carnaval e retorna no sábado da 
semana seguinte, 08/03. As semifi-
nais acontecerão com os seguintes 
jogos: ● 13h: Independente x 
Pastinho; ● 15h: Unidos x CAC

Persistindo empate nas parti-
das, a disputa seguirá na cobrança 
de pênalti para definição dos 
finalistas.

Equipe do Pastinho

MARCOS DELAMORE

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
anunciou, na última semana, que irá destinar mais de R$ 22 milhões 
para projetos de preservação e restauração em Minas Gerais. A co-
mitiva, composta pelo presidente da instituição, Leandro Grass, e 
pelo diretor do Departamento de Ações Estratégicas e Intersetoriais 
(DAEI), Daniel Sombra, realizou visitas em Ouro Preto, Mariana e 
São João del-Rei para articular novas ações de conservação do pa-
trimônio do Estado.   

OURO PRETO
O “I Seminário O Futuro do Passado” marcou o anúncio do pre-

feito, Angelo Oswaldo (PV), sobre a criação de um Grupo de Asses-
soramento Técnico (GAT) para viabilizar projetos indispensáveis 
para salvaguardar e melhorar as condições de segurança dos bens 
históricos do município. “Resultado altamente positivo do seminário. 
Vamos ter mais objetividade, mais fluxo na tramitação dos processos, 
mais rapidez e segurança nas decisões, a partir de um trabalho em 
conjunto ", comemorou.

A Cidade Patrimônio Histórico Mundial receberá investimentos 
para a preservação dos recursos culturais. Fruto do relacionamento 
entre a Prefeitura e o Iphan, a restauração da Igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, já conta com R$ 7 milhões dos R$ 30 milhões, des-
tinados pelo Novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), 
para a obra no espaço e para a tradição da cidade, que possui mais 
de duzentos anos de romaria.

O presidente do Iphan, Leandro Grass, destaca a parceria, que é 
um avanço para o futuro da cidade de Ouro Preto. “Esse momento é 
muito especial, ou fazemos um grande pacto pelo patrimônio cultural, 
com boa vontade e espírito público, ou não vamos avançar”, disse.

O planejamento para as intervenções futuras contempla as ca-
pelas do Padre Faria, São João Batista, Nossa Senhora da Piedade, 
Nossa Senhora de Santana, São Sebastião e a Igreja de São Fran-
cisco de Assis. O projeto de restauro da Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário também será realizado pelo Novo PAC. 

MARIANA
Na cidade de Mariana, R$ 4,05 milhões foram designados para 

a restauração da Igreja de Santana. O Museu de Arte Sacra, a Casa 
Capitular e a Igreja de Nossa Senhora das Mercês também passarão 
por obras de recuperação, com garantias orçamentárias pautadas 
em Termos de Compromisso.

O Estado de Minas Gerais é o que mais recebe investimentos do 
Novo PAC no contexto cultural. Cinquenta das 144 obras em anda-
mento no país estão em territórios mineiros.“Esse é um investimento 
histórico do Governo Federal, por meio do Ministério da Cultura e do 
Iphan, que, além de preservar os bens culturais, traz desenvolvimen-
to, renda, oportunidades e geração de empregos”, ressaltou Grass.

Além de Ouro Preto e Mariana, outras cidades mineiras têm pro-
jetos de conservação em desenvolvimento e advindas do Iphan. Dia-
mantina, Serro, Congonhas e São João del-Rei terão recursos para a 
valorização do patrimônio histórico e cultural.
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Arthur Xavier  
MARCOS DELAMORE

Zaqueu Astoni representa Ouro 
Preto na comissão de Defesa do 
Patrimônio Cultural da OAB-MG

Ane Souz

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Uma lenda de carnavalUma lenda de carnaval

Valdete 
Braga

Reza a lenda que, há tempos atrás, havia em Veneza um lu-
xuoso palácio, enorme, cheio de pompa, que chamava a atenção 
de todos que por ali passavam. Neste palácio vivia uma condessa 
riquíssima e muito poderosa, que raramente aparecia em público.

A condessa era viúva e sem filhos e não tinha muitas alegrias na 
vida, preferindo ficar reclusa em seu palácio, desfrutando da compa-
nhia de seus leais servos, que tinham por ela muito carinho.

O ex marido da condessa, antes de morrer, realizava bailes e 
festas no palácio, convidando toda a nobreza da cidade, o que a 
incomodava, pois mesmo tendo nascido em berço de ouro, ela era 
uma mulher simples, que não fazia diferença entre as castas, o que 
a tornava muito querida entre a criadagem.

Quando o esposo faleceu, a condessa fechou sua casa para 
festas, mas para driblar o preconceito da época, que não permitia a 
entrada de plebeus em festas dos nobres, teve uma ideia, que logo 
colocou em prática.

Durante o carnaval, ela organizava um baile de máscaras, para 
o qual convidava todos os moradores da cidade. Todos podiam par-
ticipar, tanto os nobres quanto os plebeus, desde que fossem mas-
carados, e a melhor fantasia recebia um prêmio.

Havia um jovem na cidade que nunca podia participar do baile, 
porque era muito pobre e não tinha como conseguir um traje para ir. 
O nome do jovem era Arlequim, e todos os anos, sem faltar um, ele 
ficava do lado de fora, com suas vestes simples e surradas, assis-
tindo, encantado, as pessoas chegarem com suas fantasias para a 
festa.

Assim que o baile começava, voltava triste para casa, sonhando 
com o que poderia estar acontecendo dentro do castelo.

Houve um ano em que os amigos do jovem Arlequim, penaliza-
dos com sua tristeza, deram para ele o que sobrou dos tecidos de 
suas fantasias. Agradecido, ele levou os pedaços de pano para casa 
e pediu à sua mãe para fazer-lhe uma fantasia.

A mãe, que era uma exímia costureira, cortou os retalhos em lo-
sangos do mesmo tamanho, e, combinando as cores, transformou-
-os em uma bela vestimenta. Costurou também uma linda máscara, 
sempre combinando as cores de forma simétrica.

Arlequim vestiu-se cuidadosamente e dirigiu-se ao palácio, po-
dendo, pela primeira vez, entrar e participar do baile. Pela originalida-
de e beleza de sua fantasia, foi o vencedor do concurso.

A condessa, encantada com a originalidade e cuidado com que 
foi feita a fantasia, perguntou-lhe onde a havia conseguido, e ele res-
pondeu: 

- O meu traje ficou tão lindo, porque foi feito pela bondade de 
meus amigos e amor de minha mãe”.  

Assim nasceu a lenda do Arlequim.

Ouro Preto tem um novo representante na Comissão Estadual de Defesa do Patrimônio Cultural 
da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Minas Gerais (OAB-MG). A nomeação de Zaqueu 
Astoni foi oficializada pelo presidente da OAB-MG, Gustavo Chalfun, e anunciada pelo presidente 
da comissão, Afrânio Viana, durante o I Seminário “O futuro do passado”, na cidade patrimônio da 
humanidade.  

A comissão tem como objetivo atuar na preservação e valorização do patrimônio histórico e 
cultural de Minas Gerais, ao promover debates e iniciativas voltadas à proteção de bens tombados, 
legislações de conservação e estratégias de desenvolvimento sustentável para cidades históricas. Ad-
vogado e, atualmente, chefe de gabinete da Prefeitura de Ouro Preto, Zaqueu afirma que a comissão 
tem realizado grandes conquistas em prol da conservação e preservação dos patrimônios de Minas 
Gerais. “A nossa comissão é pioneira no Brasil, em um estado que possui 60% do patrimônio tom-
bado do país. Como especialista em patrimônio cultural pelo Iphan/UNESCO, pretendo contribuir 
para trazer grandes resultados e boas respostas às questões pertinentes a Ouro Preto e demais cidades 
históricas”, pontua Zaqueu. A presença de Ouro Preto na comissão estadual fortalece as políticas 
locais de preservação e amplia o debate sobre a compatibilização entre conservação patrimonial e 
crescimento econômico, especialmente por meio do turismo e da cultura.

Ouro Preto: audiência simboliza avanço 
na Regularização Fundiária Rural

No dia 20 de fevereiro, a Prefei-
tura de Ouro Preto realizou a entre-
ga de 19 títulos de suas proprieda-
des rurais às famílias contempladas 
pelo Programa Estadual de Regula-
rização Fundiária Rural. A audiên-
cia pública, que aconteceu no audi-
tório da Fundação de Arte de Ouro 
Preto (FAOP), teve a presença de 
autoridades locais e estaduais, e 
dos beneficiários do programa, que 
agora dispõem de documentação 
legal de suas propriedades.

A regularização fundiária viabi-
liza segurança jurídica e social aos 
agricultores, além de investimentos 
em suas terras. O programa tem o 
objetivo de garantir direitos, a fun-
ção social da terra e promover o de-
senvolvimento sustentável.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo (PV), comentou a 
parceria do Município com o Es-
tado. “Essa conquista representa 
um marco importante para nossos 
produtores rurais, que agora podem 
assegurar o direito sobre suas terras 
e impulsionar o desenvolvimento 
sustentável no campo”, frisou.

O edital encaminhado pela Se-
cretaria Municipal de Agropecuária 
consiste nos critérios de seleção, o 
período pré-estabelecido de tempo 
para a normalização conforme a 
lei, e as obrigações dos proprietá-
rios quanto à terra, e aborda as se-
guintes diretrizes: a regularização 

de propriedades que atendem aos 
requisitos legais para titulação, a 
obrigatoriedade de comprovação 
de uso produtivo e social da terra e 
a possibilidade de acesso a crédito 
rural e investimentos públicos após 
a titulação.

O Secretário Municipal de 
Agropecuária, Sebastião Evásio 
Bonifácio, mencionou a importân-
cia dos títulos para o futuro do setor 
agropecuário em Ouro Preto. "Esse 
é um momento histórico para os 
agricultores da região. A regulariza-
ção das propriedades garante mais 
dignidade, segurança e oportunida-
des de crescimento para os produ-
tores e suas famílias. Com o título 
em mãos, eles podem expandir 
suas atividades e acessar políticas 
públicas que antes não eram possí-

veis", declarou.
A expectativa da administração 

pública de Ouro Preto é de realizar 
novas concessões de títulos para 
os produtores rurais nos próximos 
meses. A medida visa impactos po-
sitivos na economia do município, 
boas práticas de uso do solo e ga-
rantias legais para os proprietários 
das terras. Um novo edital será 
publicado em breve nos portais da 
Prefeitura.

(31) 98491-1890

ANÚNCIOS:
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br
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Colaboradores do Carnaval de 
Ouro Preto receberam capacitação 
sobre violência contra a mulher

MARCOS DELAMORE

Bloco Verde e Branco se 
concentra no próximo domingo, 
em Cachoeira do Campo, para 
celebrar o Carnaval VICTÓRIA OLIVEIRA 

Ainda fora da progra-
mação oficial do Carnaval 
de Ouro Preto 2025, o ca-
çula Bloco Verde e Branco, 
do distrito de Cachoeira 
do Campo, vai realizar sua 
celebração no domingo de 
Carnaval, 02/03, em frente 
ao Bar do Vila Alegre, loca-
lizado no bairro de mesmo 
nome, a partir das 13h30, 
com o apoio de simpatizan-
tes e patrocinadores.

O bloco nasceu em 
2023, idealizado por Elias 
Kulico, como uma extensão 
do Independente Futebol 
Clube, equipe também se-
diada no bairro e que tem 
como cores do uniforme o 
verde e o branco. Inicial-
mente não haverá desfile, 
apenas uma concentração 
entre os foliões.

O município de Ouro Preto, por meio do Governo de Mi-
nas Gerais, promoveu uma formação gratuita sobre as diver-
sas formas de violência contra a mulher para colaboradores 
de blocos de carnaval, profissionais de segurança e serviços 
de saúde. A violência doméstica, assédio sexual e violência 
no ambiente de trabalho foram os principais temas abordados 
no treinamento.

A capacitação aconteceu no auditório da Fundação de Ar-
tes de Ouro Preto (FAOP), na qual compareceram a Secretaria 
de Estado de Direitos Humanos, delegadas, psicólogas, assis-
tentes sociais e outras autoridades. O Protocolo “Fale Agora”, 
criado pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social 
de Minas Gerais (Sedese) e que foi discutido durante o evento, 
é um recurso de prevenção à violência sexual e de acolhimen-
to às vítimas.

O propósito da formação é conscientizar os participantes 
e promover a integração dos profissionais presentes na festi-
vidade para atuar de modo organizado e eficiente, garantindo 
acesso a informações, suporte e um enfrentamento mais ade-
quado diante de práticas de violência contra a mulher no Car-
naval. A capacitação teve atividades de acolhimento humani-
zado, com orientações jurídicas, atendimento psicossocial e 
encaminhamentos para serviços especializados em episódios 
de agressão.

A iniciativa se propõe a aumentar o uso do Protocolo 
“Fale Agora” pelas vítimas e para que os capacitados estejam 
aptos para prestar um atendimento imediato e efetivo. Os par-

ticipantes do treinamento também foram instruídos a informar 
os foliões sobre o protocolo, visando o conhecimento sobre 
a violência contra as mulheres e a relevância de buscar por 
orientação.

Durante o Carnaval de Ouro Preto 2025, uma campanha 
de distribuição de material informativo sobre a violência con-
tra a mulher e quanto ao uso de drogas foi efetuada para indi-
car os pontos de apoio e os canais de atendimento e denúncia.

PANORAMA

A vovó Nazaré está exul-
tante de alegrias com a 

neta Manuela Mapa Feres, 
que completa um aninho 
no próximo 3 de março. 

O papai Fernando e a 
mamãe Karina partilham 
em família essa imensa 

felicidade que é ter a 
Manuela na vida deles. 

Parabéns!



O LIBERAL Ed.1621 - SExta-fEira, 28 dE fEvErEiro/2025

oliberalinconfidentes.com.br
OURO PRETO 14

Três suspeitos são presos 
em operação contra tráfico 
de drogas em Ouro Preto
Os envolvidos foram encaminhados à delegacia, 

onde estão à disposição da Justiça

Construção da nova UBS Bem Viver, em 
Cachoeira do Campo, recebe visita de 
deputada e autoridades VICTÓRIA OLIVEIRA

MARCOS DELAMORE
52º BPM/PMMG

Saneouro prepara operação especial 
para o carnaval de Ouro Preto

No lugar da folia, muito tra-
balho. Assim será o Carnaval na 
Saneouro. A empresa prepara uma 
operação especial para garantir o 
abastecimento de água aos mora-
dores e turistas que fazem um dos 
carnavais mais alegres do país, seja 
na sede ou nos distritos.

A gestão da empresa se reuniu 
ao longo das últimas semanas para 
levantar os pontos de maior movi-
mento e concentração de foliões e 
para definir planos de abastecimen-
to para tais locais. Além disso, a fro-
ta de caminhões pipa será reforçada 
a partir da próxima quinta-feira, dia 
27. Todas as áreas operacionais te-
rão equipes trabalhando durante os 
quatro dias de Carnaval.

“Nos últimos dois anos, con-
seguimos atender a alta na deman-
da por água durante o período de 
Carnaval e o objetivo é, mais uma 
vez, garantir o abastecimento nesta 
época em que a população da sede 
e dos distritos cresce”, diz o supe-
rintendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini. 

Ele explica que a população 
pode contribuir diretamente para o 
sucesso da operação, em especial 
acionando imediatamente os ca-
nais de atendimento a clientes da 
Saneouro no caso de alguma inter-
rupção do abastecimento. “Os pro-
tocolos registrados na nossa central 
telefônica 24 horas e no número 
de WhatsApp exclusivo de aten-

dimento a clientes é a forma mais 
ágil de tomarmos conhecimento de 
uma ocorrência e corrigí-lo”, afir-
ma. Anote os números de atendi-
mento a clientes da Saneouro:
Central Telefônica (atendimento 

24 horas): 0800 002 1741
WhatsApp exclusivo de 
atendimento a clientes: 

(11) 905020-6424

Uma operação da Polícia Militar 
de Ouro Preto foi realizada, no dia 21 
de fevereiro, para combater o tráfico 
de drogas no bairro São Cristóvão, 
em Ouro Preto. A atuação culminou 
na prisão de três pessoas e na apreen-
são de cocaína, crack, caixa de som, 
tablets, celulares, dinheiro e uma má-
quina de cartão.

A investigação do 52º Batalhão 
da Polícia Militar do Estado de Minas 
Gerais foi motivada por uma denún-
cia anônima de venda de entorpecen-
tes em uma residência da localidade. 
Os investigadores mobilizaram equi-
pes para o endereço investigado e, ao 
chegarem próximo ao local, a guar-
nição notou a presença de um indi-
víduo, que tentou fugir ao perceber a 
presença dos policiais. Com o jovem, 
de 21 anos, foi encontrada uma bolsa 
contendo chave de uma motocicleta e 
grande quantidade de dinheiro.

De acordo com informações re-
passadas pela Polícia, no imóvel de-
nunciado, uma mulher, de 43 anos, 
que autorizou a entrada dos policiais, 
e sua filha, de 19 anos, foram presas 
após a averiguação da moradia e o 

descobrimento de materiais usados 
para a prática de tráfico de drogas.

Já na casa foram apreendidas: 43 
pedras grandes de crack, 2 invólucros 
com porções pequenas e 1 invólucro 
com pedras grandes de crack; 9 apa-
relhos celulares e 03 tablets (de ori-
gem suspeita); 1 pino com cocaína e 
11 pinos vazios; 1 caixinha de som; 1 
máquina de cartão e materiais diver-
sos também de origem suspeita.

Com o indivíduo de 21 anos e 
no imóvel, os agentes de seguran-
ça apreenderam R$871,00 reais em 
espécie, 3 notas de 1 dólar e 1 nota 
de 1000 pesos colombianos e grande 
quantidade de moedas. Os suspeitos 
foram conduzidos para os devidos 
procedimentos legais e seguem à dis-
posição da Justiça. Os materiais apre-
endidos foram entregues para novas 
diligências. 

Visita de Greyce Elias, acompanhada do presidente da câmara de Ouro Preto, Vantuir Silva, 
também rendeu diálogos sobre futura revitalização do açude do distrito

No último domingo (23), a nova 
Unidade Básica de Saúde (UBS) Tipo 
2 do Bem Viver, que está sendo cons-
truída no bairro Soledade, no distrito 
de Cachoeira do Campo, recebeu 
visitas do poder público para acom-
panhamento e fiscalização do avanço 
da obra.

A nova Unidade atenderá apro-
ximadamente 5 mil pessoas, contan-
do com duas equipes de Saúde da 
Família e também com uma equipe 
de Saúde Bucal, oferecendo serviços 
como consulta médica, vacinas, coleta 
de exames laboratoriais, fornecimen-
to de medicação básica e tratamentos 
odontológicos.

O secretário de Saúde de Ouro 
Preto, Leandro Moreira, acompanhou 
as obras junto com a secretária adjunta 
Isabela Guimarães, com o presidente 
da Câmara, Vantuir Silva, o secretá-
rio de Obras, Franklin Evangelista, 
e a deputada federal Greyce Elias 
(Avante), que destinou uma emenda 
parlamentar de cerca de R$200 mil, 
possibilitando a aquisição do terreno 
para a construção da UBS, em 2023. 
A construção é também uma parceria 
com o Governo do Estado, que con-
templou a equipe de saúde Bem viver 
para a construção dessa unidade.

“Nossa visita foi muito produtiva, 
a gente viu que as obras estão em um 
avanço grande e o espaço brevemente 
vai ser entregue à população”, afir-
mou Vantuir, que também ressaltou 
a importância do pontapé da compra 
do terreno pela prefeitura e do diálo-
go constante com o poder legislativo 
federal.

Segundo a prefeitura, a aquisição 
dos terrenos após uma ação de desa-
propriação envolvendo dois imóveis 
na localidade foi fundamental, já 
que alguns bairros próximo à região, 
como Alto do Beleza e Bandeirinhas 
são muito distantes do atual Com-

plexo de Saúde, o que faz com que 
muitas famílias fiquem desassistidas e 
que a população residente nestas áreas 
seja classificada como “moradora de 
áreas descobertas”. Assim, o objetivo 
dessa nova UBS é descentralizar os 
serviços médicos e ampliar o acesso 
à saúde para toda população cachoei-
rense. “Essa é a essência do PSF, de 
estar mais próximo do usuário, então 
a gente fica feliz”, completou o vere-
ador Vantuir.

Após a visita, novos planos para 
Cachoeira do Campo

“A deputada Greyce Elias está 
destinando mais R$200 mil para a re-
vitalização da Bica do Açude, aquele 
espaço que todo mundo que mora em 
Cachoeira do Campo há mais tempo 
sabe que é um patrimônio nosso, um 
local muito utilizado”, afirmou o pre-
sidente da Câmara de vereadores, que 
é também morador do distrito, sobre a 
bica de água situada na rua Rondolfo 
de Lemos.

A Bica do Açude é um ponto de 
referência no distrito e parte da histó-
ria cotidiana da comunidade. Durante 
anos, o local foi utilizado para lavar 
roupas e utensílios domésticos e, ain-

da hoje, algumas pessoas recorrem 
à bica para coletar água potável em 
garrafas e galões. Em 2023, uma equi-
pe da Universidade Federal de Ouro 
Preto, sob orientação do professor 
Aníbal da Fonseca Santiago, realizou 
uma análise microbiológica da água 
da Bica. As amostras foram coletadas 
em diferentes períodos e os resultados 
confirmaram que a água é própria 
para consumo humano.

“Restauramos essa bica há al-
guns anos atrás e agora está na hora 
de revitalizá-la novamente, e para isso 
contamos com o apoio do vereador 
e da deputada, que trouxe recursos 
tão significativos”, ressaltou Angelo 
Oswaldo, prefeito de Ouro Preto. O 
projeto deve ir para a fase de licitação 
para contratação de empresas ainda 
em março.

A visita foi considerada, então, 
um realinhamento das prioridades de 
2025 em termos de recursos. “A gente 
fica feliz por essa construção política 
e mais ainda que está dando resultado 
para nossa população, trazendo recur-
so para várias obras de infraestrutura e 
melhoria para nossa região”, concluiu 
o vereador Vantuir.
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Ferro+ Mineração traz proposta para 
reduzir impactos ambientais e acelerar o 
desenvolvimento de Ouro Preto

Marcos Delamore

Cerimônia marca posse da nova Reitoria da UFOP

MARCOS DELAMORE

Cooperativa de Ensino de 
Ouro Preto Ltda - COOPENCOOPEN
Convocação da Assembléia 

Geral Ordinária
O Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Ensino 

de Ouro Preto Ltda (COOPEN), no uso de suas atribuições estatutárias, con-
voca todos os cooperados para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada 
no dia 12 de março de 2025 quarta - feira), nas dependências d‹› Centro Edu-
cacional Ouro Preto, à Rua Amaro Lanari, n° 40, Saramenha - Ouro Preto, 
de acordo c‹›m a seguinte ordem de convocação.

1° Convocação: 17:00h
2° Convocação:18:00h
3° Convocação:19:00h

ORDEM DO DIA:
1. Prestação de contas ano 2024
2. Eleição dos Conselhos de Administração, Fiscal e Pedagógico
OBS:
1. É licito aos senhores cooperados se fazerem representar na assembleia 

‹›ra convocada por procuradores, munidos com procurações específicas;
2. A ausência dos senhores cooperados não os desobrigam de aceitarem 

como tácita concordância às condições de convocação e assuntos que trata-
dos e deliberados nessa assembleia.

Ouro Preto, 26 de fevereiro de 2025.

Renato de Souza Araújo
Presidente do Conselho de Administração da 

Cooperativa de Ensino de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

A sessão oficial de transferência 
dos cargos de reitor e vice-reitor da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP) aconteceu nesta quarta-fei-
ra, dia 26 de fevereiro, no Teatro do 
Centro de Convenções da UFOP. 
Os pró-reitores e demais membros 
da equipe de gestão também foram 
empossados para as atividades admi-
nistrativas do próximo quadriênio.

Na cerimônia, também estive-
ram presentes as autoridades muni-
cipais, estaduais, o corpo docente, 
discente e servidores da instituição, 
além de convidados e familiares dos 
envolvidos para prestigiar o momen-
to da posse e dos discursos dos diri-
gentes da universidade.

O reitor, Luciano Campos da 
Silva, de 47 anos, é professor do De-
partamento de Educação (Deedu). 
Anteriormente, foi diretor do Insti-
tuto de Ciências Humanas e Sociais 
(ICHS), coordenador institucional 
do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (Pibid) no 
período de 2011-2012, pró-reitor ad-
junto de Graduação e coordenador 
do curso de Pedagogia. A autorida-
de, que é a primeira advinda de uma 
outra unidade da UFOP, destacou a 
responsabilidade de liderar uma das 
melhores instituições do mundo. 
“Estou honrado, feliz e entusiasma-
do em assumir a reitoria da UFOP. 
Considero esta a maior conquista da 
minha vida acadêmica e de minha 
trajetória pessoal”, mencionou.

Marcos Delamore

A vice-reitora, Roberta Froes, 
tem 44 anos, é professora do Depar-
tamento de Química (Dequi) e foi di-
retora do Instituto de Ciências Exa-
tas e Biológicas (Iceb) de 2021 até 
assumir a vice-reitoria. Para além de 
sua representatividade como pesqui-
sadora de excelência, será a primei-
ra mulher negra a ocupar um cargo 
na Reitoria na Universidade. Froes, 
emocionada, comentou o propósito, 
a missão e as dificuldades de assumir 
o cargo: “Liberdade é não ter medo 
de ser mulher nos espaços de poder”, 
enfatizou.

A nova equipe de gestão da 
UFOP é integrada por 14 homens e 
12 mulheres, sendo desses, quatorze 
autodeclarados brancos, seis pretos e 
seis pardos. Os novos gestores são:
Chefe de Gabinete: Rondon Mar-
ques Rosa

Pró-Reitora de Graduação Marli-
ce de Oliveira e Nogueira
Pró-Reitora Adjunta de Gradua-
ção: Hermelinda Gomes Dias
Pró-Reitora de Pesquisa, Pós-
-Graduação e Inovação: Paula 
Cristina Cardoso Mendonça
Pró-Reitor Adjunto de Pesquisa e 
Pós graduação: Arlem Daniel Pena 
de Castro
Pró-Reitora de Extensão e Cultu-
ra: Cláudia Martins Carneiro
Pró-Reitora Adjunta de Extensão 
e Cultura: Raquel Leite Braz
Pró-Reitor de Assuntos Comuni-
tários e Estudantis: Heber Eustá-
quio de Paula
Pró-Reitora Adjunta de Assuntos 
Comunitários e Estudantis: Isis 
Silva Roza
Pró-Reitor de Planejamento e 
Administração: Rodrigo Fernando 

Bianchi
Pró-Reitor Adjunto de Planeja-
mento e Administração: Renato 
Fernandes Ferreira
Pró-reitor de Finanças: Thiago 
Augusto de Oliveira Silva
Pró-reitora Adjunta de Finanças: 
Flávia Helena de Faria
Pró-Reitor de Gestão de Pessoas: 
Paulo Fernando Teixeira de Camargo
Pró-Reitora Adjunta de Gestão 
de Pessoas: Isabela Perucci Esteves 
dos Santos
Prefeito Universitário: Cláudio 
Eduardo Lana

Diretor de Comunicação Institu-
cional: Ciro Medeiros Mendes
Diretor de Relações Internacio-
nais: Anderson Antonio Gamarano
Diretor de Tecnologia de Informa-
ção: Daniel Magalhães Bicalho
Diretora do Sistema de Bibliotecas 
e Informação: Luciana de Oliveira

Os escolhidos serão responsá-
veis por garantir a continuidade, o 
desenvolvimento e conhecimento 
das demandas, compromissos e do 
planejamento de ações da instituição 
de ensino superior durante o período 
de 2025 a 2029. 

Na segunda-feira, dia 17 de 
fevereiro, aconteceu uma reunião 
entre a Prefeitura de Ouro Preto e a 
empresa Ferro+ Mineração, subdi-
visão do Grupo J. Mendes, na qual 
foi apresentada uma iniciativa para 
reduzir os impactos ambientais e 
promover a aceleração da econo-
mia do município e do subdistrito 
de Mota. O compromisso também 
contou com a presença do chefe de 
Gabinete, Zaqueu Astoni; o Procu-
rador do Município, Diogo Ribei-
ro; o secretário de Meio Ambiente, 
Chiquinho de Assis; a secretária 
de Habitação, Camila Sardinha; 
e representantes da Secretaria de 
Turismo.

Durante o encontro, a minera-
dora sinalizou para a construção 
de um rejeitoduto subterrâneo, que 
permitirá o transporte de resíduos 
por tubulações, uma alternativa 
para suprir as barragens, para re-
duzir o fluxo de veículos pesados 
e para minimizar as alterações nas 
condições do meio ambiente.

O prefeito de Ouro Preto, Ange-
lo Oswaldo (PV), comentou sobre a 
importância da parceria da empresa 
para com o município: “Ela tem 
um papel muito importante para o 
nosso subdistrito e isso é um ganho 
muito grande, é um exemplo que 
ela vai nos dar”, destacou.

A Ferro+ Mineração, que está 
instalada em Ouro Preto desde 

o início dos anos 2000, visa a se-
gurança e a responsabilidade am-
biental, além da preocupação com 
as pessoas. O diretor do Grupo, 
Marcelo Oliveira, reforçou os im-
pactos positivos do projeto. “Es-
tamos muito contentes com essa 
iniciativa, esse novo projeto vai 
garantir emprego e renda, sobretu-
do para as comunidades do Mota”, 
comemorou.

A expectativa da empresa de 
mineração é fomentar, por meio 
dessas ações, a geração de 350 no-
vos empregos, com alta prioridade 
para os moradores da comunidade. 
Outra medida que foi anunciada é 
a instalação de uma Casa de Cultu-
ra na localidade, com o objetivo de 
viabilizar diversas manifestações 
artísticas e culturais, valorizando a 
cidadania e a inclusão social.

Neno Vianna
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Hotel do grupo Vila Galé, em Cachoeira 
do Campo, tem nova data de inauguração

Ane Souz

O Vila Galé Collection Ouro Preto, primeiro 
resort da rede portuguesa em Minas Gerais, 
adiou sua inauguração para o dia 24 de maio. 
Inicialmente prevista para 12 de abril, a abertura 
do empreendimento gera grande expectativa, 
especialmente entre os moradores de Cachoeira 
do Campo, distrito em Ouro Preto, em que o 
hotel está localizado. A chegada do resort pro-
mete movimentar a economia local e abrir novas 
oportunidades de emprego.

O Vila Galé vai ocupar a sede do antigo 
Colégio Dom Bosco, que além de escola, já 
abrigou um regimento de cavalaria portuguesa, 
o primeiro no Brasil. Com um investimento de 
mais de R$120 milhões, a unidade contará com 
312 quartos, três restaurantes e um bar, cinco 
piscinas aquecidas, biblioteca, sala de jogos, lago 
com tirolesa e áreas de plantação. A Revista Exa-
me destacou o empreendimento como uma das 
grandes promessas de estreia no Brasil em 2025.

A inauguração do resort reforça o potencial 
turístico da região e marca um novo capítulo 
para Cachoeira do Campo. A rede de hotéis já 
acumula 32 unidades em Portugal, 11 no Brasil, 
uma na Espanha e uma em Cuba, e promete 
também, ainda este ano, a inauguração de um 
exemplar em Belém, o Vila Galé Collection 
Amazônia. A linha “Collection” é nova, e teve 
como primeiro lançamento o recém-inaugurado 
Vila Galé Collection Sunset Cumbuco, no Ceará. 
Por lá, a hospedagem, por noite, custa cerca de 
R$1.200 por casal.

VICTÓRIA OLIVEIRA 
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Carnaval seguro Prefeitura de Itabirito 
prepara esquema especial com forças 
de segurança e tecnologia de ponta

Um Carnaval seguro faz toda 
a diferença para que todos possam 
aproveitar bem os dias de folia. 
Pensando nisso, a Prefeitura de 
Itabirito, por meio da Secretaria de 
Segurança, Prevenção e Mobilida-
de Urbana, fez um planejamento 
especial com reforço no efetivo 
para assegurar a proteção dos ita-
biritenses e turistas durante os dias 
de folia. 

A estratégia contará com o 
reforço de policiais militares, 
bombeiros militares, além da con-
tratação de 50 bombeiros civis e 
220 seguranças particulares, que 
fortalecerão as iniciativas voltadas 
à segurança durante os festejos. 
Além dessas equipes, todo o efeti-
vo da Guarda Civil Municipal e da 
Brigada Municipal estará presente 
no circuito da folia. 

Em 2025, a tecnologia será 
uma grande aliada das forças de 
segurança. Drones e câmeras de 
alta resolução estão espalhadas 
ao longo do circuito e são opera-
das em tempo real pelo Centro de 
Operações da Prefeitura. As câ-

meras tem alcance de mais de 250 
metros. Quatorze delas possuem 
capacidade de identificação de ve-
ículos, o que possibilita informar 
irregularidades e pendências do 
proprietário junto à Justiça.

“Nosso objetivo é proporcio-
nar um Carnaval em que os foli-
ões possam aproveitar da melhor 
forma possível esse tempo de 
alegria e descontração. As equipes 

de segurança estarão totalmente 
empenhadas em garantir um am-
biente tranquilo para todos e em 
mostrar que o Carnaval de Itabirito 
é um dos mais seguros da região”, 
destaca o secretário de Segurança, 
Prevenção e Mobilidade Urbana, 
Admilson Santiago. 

A Praça da Estação será o pon-
to de base das forças de segurança 
pública durante o evento.

Projeto de Lei visa 
ampliar licença 
paternidade em Mariana

Google Maps/Di Ribeiro

PL ainda será votado em Câmara Municipal
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

O prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), divulgou em 
seu perfil no instagram que protocolou um Projeto de Lei 
que amplia a licença paternidade dos servidores públicos 
de Mariana de 5 para 20 dias. Segundo o prefeito, o projeto 
foca na importância da presença do pai nos primeiros dias de 
vida dos filhos. O prefeito também reforçou a necessidade de 
apoio dos vereadores para a aprovar o projeto e falou em sua 
experiência pessoal com a paternidade:

“Eu que vivenciei recentemente a felicidade de ser pai, sei 
da importância da figura paterna nos primeiros dias de vida 
do filho, que é nosso bem mais precioso. A rotina do casal 
muda completamente e por este entendimento queremos que 
cada vez mais os pais possam fazer o seu papel de ajudar na 
criação dos seus filhos”, afirmou.

Projeto amplia de 5 para 20 dias a licença 
paternidade de servidores públicos


